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co wForçar aterra a produzir nºuns dado tempo a 
maior massa de sustento para o homem c paras 
dos'não é empenho de pura e simples especu- 
lação, é uma ánciedade publica, que a successiva 
carestia das subsistencias vai tornando de anno 
anno mais viva e clamorosa na maior parte 
os paizes, em que'a população se tem desenvol- 
wido. Os-adubos, esta materia prima da produc- 
ção agricola; —'os amanhos da terra, que põe em 
aoção esta grande machina natural; a agua de ir- 
e Un GT 
são : trifogia Fara Coin FORA 0a Ni se Peivá 
todo o momente a allegoria mythologica da lu- 
ca entré ade e oAnteudas 
populações... no | 
Mas a planta não põe a massa no alimento que 
selhe pede, sómente do meio e das condições em 
que nasceu, — Da sua virtude interna sahe quasi 
toda a profu 0e generosidade das suas offertas 
úteis. —A térra assistida com aquella trindade fa- 
bril não faz mais que propor à, obra; a planta é 
que à compõe e cria. A. verdadeira machina. pro- 
duciya,;6 Gas os so 
“» «Porissoosaber-se quaes as plantas.que numa 
dada região e em certas condições de: meio: pro- 
duzirão-trma sómma de productos mais valiosa é 
tão necessário, como saber-se quaes os recursos 


m 
é devem favonear aquellas plantas.” 
De À a go la mentirá  á - sua apti- 
dão, he altar o alimento. — Mas tambem pou- 
co fará a fartura alimenticia se a vacca não for de 
condição boa leiteira, - ua 4 
vs-o Vem estas considerações a proposito: de uma 
certatendencia, que por varias partes do paiz se 


vai mostrando para a cultura da beterraba. “Aca- 
bo n'este momento. E! pondera duas consultas 
sobre este assumpto, vindas de pontos bem dis- 


tantes do reino. Uma é de um lavrador do norte 
do Teinio, dedicado quanto se púde sér aos pro- 
essos da agricultura, mas que porfia em extra- 
ir o assucar da beterraba da variedade mais 'po- 
bre e sem o emprego dos complicados engenhos 
de uma fabrica de assucar | Outra é de um agri- 
cultor das mn Lisboa, o de de 
em, que tendo em cultura à melhor semente à 
Poterraba prática de co lo verde, itdado apu- 
rada da beterraba dá pretende estabele- 


o y 


Sieg 
cer a eterna PE esta preciosa raiz com 
a applicação subsidiaria do sustento do .gado. — 
Em quanto um d'estes agricultores, . dispendendo 
pouco, chegará apenás a fazer xarope, o que se- 
ria já bastante, se perto d'elle honvesse uma fa- 
brica de refinação de assucares; que lh'o compras- 
sé, como succede em outros paizes, o eutro agri- 
culfor chegará ão ultimo termo da empreza, gas- 
a muito mais, mas tirando um ganho propor- 
cional. | OT 4 ra cs 
» A aposta d'estes dous caçadores de assucar 
em que ambos querem alcançar o mesmo alvo, 
vim-com a obsoleta caçadeira de pederneira, o ou- 
tro como mais perfeito chassepot, afinou-me “o 
espirito pelo alamiré da beterraba. Tenha pacien- 
cia o leitor se o levo à passeiar um pouco pelos 
gentios bata ilnsire Chenopodea .A culpa não 
minha; não fui eu que fiz esta semeada. 
A beterraba parece oriunda do meio-dia da 
Europa.-Mas é no centro.e parte do norte d'esta 
região, onde a sua cultura mais: se tem dilatado. 
—Sem ser cosmopolita, a sua grande resistencia 
aos frios, e ás seccas, e a facilidade com que se 
acommioda com quasi todos os terrenos permit- 
ba o poder Viajar é residir em grande parte 
DO BIODO. o 
- As plantas de raizes, ou de tuberculos carnu- 
dos tem esta propriedade, porque apossando-se 
mais do fundo do 'terreno, e fazendo armazem 
cÊrogos vo Muvior sotuledas fue ai Ea MM 
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=» Surgira radiante 0:sol no horisonte, promet- 
tendo um diá esplendido. Os exploradores. do 
duro ergueram-se cedo e pozeram-se à 'c Rito 
aprsasdamento, AfM DEnSapera:RAQUeR cyp ES ou- 
sar durante ogia -h Meio à qua, read passada 
os,aproximava das.minas incutia-lhes animo, e, 
como:a alimaria levava a bagagem'e os utensilios 
de maior peso, sentiam-se leves de corpo e ale- 
gres de: rito: D emunia noiio « é asso! gil 
- Quando, ão cahir du tdo, alcularam o nu- 
mero de milhas percorridas é não avistayam o lo- 
cal das mítias, tornaram-se melancolicos, suspei- 
ando que se haviam desviado do. verdadeiro ca- 
minho, tendo'por isso de passar a noute nas mon- 
tanhas. Havia uma hora que, silenciosos-e desa- 
nimados, subiam um ménte, quando João Creps, 
aca unida na frente, se voltou, exclamando 
alégromento: = novas motta olho obrot error 
« —Déinos graças a Deus, meus amigos: Eil:as 
lá na baixa, as minas | A bs of mx ne 
-- Os companheiros acercaram-se delle, ergue- 
ram as mãos ao céu. arrebatadamente . e repeti- 


bitgua SO O! 


a amigos.! Se todos aquelles su- 
jeitos. que andam fossando terra como toupeiras 
teem. de apropriar-se de um. quinhão de» ouro, 
pouco. ou nada poderá restar para quem vai 
agora! 3 sp 28 A mM ct no cia 1) ol ! 
- Os companheiros de Donato, sem darem “im- 

noi aos seus dictos, sentaram-se na encosta 
do monte para descansarem um pouco e gozare 
a novidade para todos elles, á excepção de 
Pardoés. eg rocha. nua:e es- 
carpada, que, quasi a pique, terminava a: algu- 
mas centenas de passos n'uma planicie raza, cujo 
sólo apresentava aspecto pedregoso e em“ partes 
Jamacento; em facee a meia milha de distancia 
corria parallela uma montanha, igualmente in- 
greme: era entre estas duas muralhas eigantes- 
gs gh à VJA Giba, serpenieando, po.longe do 
yalle. Esta planicie, vista de qualquer lado, esta- 
va coberta de um enxame de exploradores de:ou- 
rá, que, como dissera; Donato, se assimilhava-:a 
um campo de formigas, quando, um bello dia de 
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| proprio de alimentação, collocam-se por isso me- 
| Dos na dependencia do clima e do torrão, 


“O centro ce'norte -da «Europa fizeram md'ella 


| uma-provisãorde sustento :do «gadocpara o inver- 
|no, ea basede duas poderosas industrias, 'a da 
assucar | 


distillação do alcool e davextracção do 
europeu; = | 
«meio-dia deixou-a partir, 


uva,-e com-as-suas palhas cerealinas;—iguorando 
então que-estes productos lhe sahem mais ca- 
ros que-se-os 'fabricasse da beterraba, e que co- 
mo um-bonus-d'este fabrico, recahindo simulta- 
neamente;no preço de producção do alcool ou do 
assucar é no preço do peso-vivo-riado,'se privava 
de uma massa «grande de sustento pecuario que 
lhe podia servir como'provisão de verão e de in- 
verno, estações em «que -por diversas causas, 0 
penso do gado escaceia nos seus climas, ora sere- 
nos, ora tempestuosos.. PITTA 

Pagou-se a beterraba da ingratidão patria, le- 
vando a -estranhos:a sua generosa e rica produc- 
ção: O alcool de uva, o assucar colonial, o gado 
e o homem meridional. sentiram o castigo d este 
injusto ostracismo..Mas era já tarde. 

O novo Coriolano vegetal sacharino—espirito 
—alimentoso poderá ainda: render-se aos reque- 
brados carinhos das matronas que onão chora- 
ram na desgraça da expatriação, mas 0. inimigo 


com o qual se bandeou ficou disciplinado e arro-: 


gante, e a. Roma agricola ha-de tardar em lhe fa- 
zer frente victoriosa. 


O que faz a excellencia . primeira: da beterra- 


2411 
Í 


ba-como produçto agricola, ainda não é a sua co-. 


piosa producção, à qual distanceia a dos nabos— 
e a-das batatas—a- do milho—e a das hervas; 
ainda não é a sua triplice applicação para produ- 
zir alçool,.assucar -e gade, aqual.permilte gran; 
de latitude de empresa conforme as circumstan- 
cias dos mercados; tambem não é ainda, a dupla 
feição rural e industrial do seu trabalho, ;0. qual 
retem nos campos muito pessoal, que -o simples 
trabalho agricola de outra - qualquer culturas ex- 
ceptuada a vinha talvez, não, permitte no maior 
numero de casos: cs 0 
À maior preeminencia da betterraba está a 
meu ver, sobretudo em que o producto industrial 
(alcool ou assucar) não diminue sensivelmente o 
roducto seu forraginoso abaixo do que póde pro- 
uzir outra qualquer cultura, a do milho por 
exemplo. | | od 
Com effeito calculando em- 60000 k. a massa'de 
raizes de um hectare de betterraba, e em 15000 
k. a rama; calculando que aquelle peso-de-raizes 
deixa;-depois de expremido o sumo para -extrahir 
assucar ou alcool, 20 p. c. debagaço ou 10000 
k.; calculando que esta quantidade de bagaço cor- 
responde a 2500 k. de feno, a razão de 4:1; ad- 


transformados de 


TRT AN A 230 
Assucar cristallino 6 p. C.......» «+ 3000 K. | Milh 
Melasso 3,3. p.C...u...... EEB tolo 1665 k, 


terraba e o das materias que ficam da depuração 
do assucar. sia | 
“Comparando a producção da betterraba á pro- 
ducção.do milho, acha-se que este. dá, termo me- 
dio, por hectare: : bas 


|| Folhelho 667 kil. a;40 réis 


k. Beterraba—em 1:000 k. 26 ko por hectare 670 k. 


-PROPRIETARIOS H. €. DE MIRANDA e M. 'S. CARQUEJA 
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Um kilo de feno correspondendo a dous kilos 
de-palha de milho, segue-se que 4535 k. d'esta 
equivalem a 226 k, de peso vivo, 

O carôlo serve geralmente para estrume; e 
o folhelho applica-se para chumaçarias. 

“Se aquelles 50000 k. de raizes de ' betterraba 


sra | fossem utilisados unicamente em sustento do 
-contentando-se 
como assuçar da America, com o seu alcool “de: 


gado, o peso vivo produzido seria de 1250 k. 
- Se o milho fosse todo utilisado em sustento do 


gado, o peso vivo produzido, sendo 46 o equiva- 
ente do grão a 100 de feno, seria: o 
Por 2250 k. de grão... ...2..0 00. 600 k. 
Por:4535 k. de palha. ............. - 226 k 
Por 567 de folhelho................ 24 k 


Fazendo estas comparações pelo producto bru- 
to avaliado em dinheiro acha-se 


Beterraba de 1 hectare transformada em gado 


| tem de esgotante. 


Mg Ed 


D'onde se vê que, ou seja em relação a um 


peso igual de cultura, ou em relação á producção 
por hectare, a beterraba consome muito mais ele- 


mentos pobres da terra, que o milho. 

“A cultura, porém, da beterraba restitue inte- 
gralmente á terra tudo quanto lhe tirou, ou seja 
em fórma de estrume verde da rama, ou seja em 
fórma de bagaço que o gado restitue tambem em 
estrume, vu seja em fórma de residuos da depu- 
ração do assucar, que se aproveitam tambem 


| para aduboda terra. A unica cousa que sahe da 
| cultura e não volta á terra, é 0 assucar. Mas es- 
.| te, formado como é'de agua e de carboneo, não 
.| sahiu da terra, mas da athmosphera. 


A beterraba é pois uma cultura, que nada 
ão succede outro tanto ao mi- 
lho, cujos productos industriaes, grão e folhelho 
deixam na terra o desfalque dos elementos que lhe 
tiraram, quando são vendidos. Acresce a isto, que 
a beterraba occupando um cubo de terra que se 
pôde consierar pelo menos seis vezes maior que 


e assucar 
Peso vivo. 250 kil. a 120-réis. ......- -3045900 | O 90cupado pelas raizes do milho, retira o seu 
Assucar, melaço e residuos dadepura- alimento, que é pouco mais do duplo do alimen- 
ção-do assucar.......: neccceto. 389460 | (0 do milho, de uma massa de terra que é tripla 

| — — — — | da que seria necessária para lhe fornecer os seus 

3898160 elementos de nutrição. D'esta maneira, uma ter- 


“O producto bruto da extracção do assucar é 
aqui calculado segundo a conta de fabrico do as- 
sucar da beterraba em França, apresentada por 
a na sua Chwnie industrielle, vol. 2.º, pag. 


“Beterraba transformada sómente em gado 
Peso vivo 1:260 kil. a 120 réis. ..... 1508000 
Milho de 4 hectare-transformado em grão e gado 
Grão 2:260 kil. ou 217 alqueires a 

360 réis 0 alqueire.......... 


360 r corro 889000 
Peso vivo 226 kil. a 190 réis..... A 


279120 
228680 


ecl of 21% ob socios oa orar: md RODA 
“Milho transformado sómente em gado ho; 
Peso vivo 749 kil, 2,120 réis........ 893880 


Vê-se claramente deste confronto, quanto “a 
cultura da beterraba para extracção do assucar 
se avantaja à cultura do milho, é por consequen- 
cia a varias outras culturas arvenses, pois que o 
milho não é das culturas menos rendosas. A van- 
tagem é ainda grande quando ambas as culturas 
servem sômente para sustento do gado. Já não é 
tão forte a dílferença quando o grão é vendido e 
o folhelho. 

O caso da applicação do milho ao sustento do 
gado é o que dá menor rendimento; mas por ou- 
tro lado é o que empobrece menos a terra; o que 
se tira d'esta em menor producto é o que lhe fi- 
ca em fundo. O estrume n'este caso é mais que 0 
triplo, do que fica, exportando-se 0 grão e o folhe- 
lho do milho,» | à AMO US 

Comparando agora a beterraba e o milho pelo 
star om menor que fazem dos elementos 
E fertilidade da terra, acha-se o seguinte paral- 
elo: | 

— Elementos comparados 
- Cinzas; 


1] 


unoDo » DE DEMO DV SD » 


Acido phosphorico: | | 
Beterraba —em 1:000 k. 2,4 k., por hectare 74,5k. 
Milho Do QUD » 1,3 A (UÍDNGIOD 23,6 » 

Potassa: | emma eucna . 

Beterraba—em 1:000 k. 8hk., por hectare 200k. 
Milho , Ty » > » 105,7»: 


Cal: 
Beterraba—em 1:000:k, 4hk,,. por hectare 77X. 


GROSSI DEM Docs as MPa ta o Tae o - 2200 k. Milho . » DD OD ds Papo Dro Sli 

Forragem secca (palha)...,... como ADO k Atote: f 

Folhelho .............recc.s e... DDT k.| Beterraba—em 1:000 k. 4X, por hectare 115k 
sete code ces. Eq.. . Milho st! » PALO » » » 55,7 » 


Carólo ss cedo «é e... 


do 


| verão, labutam. incansaveis, transportando -de 


longe ou de perto a sua fevra de palha. 

Assim andavam elles extrahindo de centenas 
de buracos a terra aurifera, cavando o sólo com 
alviões e pás, conduzindo a terra para a ribeira, 
joeirando-a e lavando-a. Era uma azafama que fa-. 
tigava tata: os cavadores .e lavadores pareciam 

le um enthusiasmo surprehendente; os: 

seus movimentos eram rapidos e energicos; mais 

corriam do que andavam, e dir-se-ía que mãos 

inviziveis; munidas de aguilhões, os mettiamá bu- 
vo TeJund pri inapes nh olnvtoo amo 


Junto de elevados rochedos de cada lado da. 
ribeira surgiam as bárracas dos mineiros, todas 
alfastadas entre si, Mas offerecendo no seu todo. o 
aspecto de um acampamento militar: a maior par- 
te.d'estas barracas compunham-se-de um toldo ou 


vela, havendo algumas unicamente feitas de ra-|' 


mos' verdes depinhieiro. A” esquerda, em local um 
pouco mais elevado, estavam Os stores, ou casas 


n 
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direcções, e os flamengos ouvirara mesmo de lon- 
gritos confusos que 

sahiam do centro da multidão, so 
"+0Q bruxellense explicou aos companheiros q 
que tinham á vista, porque éllê conhecia aquella 


E 


localidade onde trabalhiára durante algumas se- 
manas. Pardoés as prt a uma exclamação de 
Donato, que pão podia conter a sua impaciencia e 
queria correr immediatamente pelo valle para co- 
meçar a apanhar Ouro, os css 

- -— Aqui não faremos fortuna — disse-lhe elle, 
— () terreno está todo'apropriado; receio que nos 
falte lugar. ER O k burgo una 


Il . 


Pardoés. — E' verdade qu 


o 


o "4+ Fº . 


francez que encontramos no caminho. 
convirá acamparmos aqui até ámanhã. 

— Aqui ne alto? — resmungou Donato. —E 
porque não ha-de ser lá em baixo ao pé dos ou- 
tros? Desejo muito dormir sobre o ouro! ' 

* —'Talvez não encontremos lugar para isso: a 
lenha deve ser rara e haverá falta de alimento 
para 0 rancho." Demais, pará que “désceremos, 
quando de manhã temos novamente de subir a 
montanha, à fim de seguir o nosso destino? 
* = Comtudo — acudiu -Roozeman — desejaria 
bem vêr o que se passá nas minas: Eis o meu 
plano: tiraremos á sorte; dous de nós permane- 
ceremos aqui para armar à barraca'e guardar as 
bagágelis, e'os outros quatro ifão lá“abaixo. Aqui 
não ha que receiar, principalmente não havendo 
ouro. ap 6 so rgáda d na S igtioss k - | 
Foi adoptada à proposta. Creps e o marinhei- 
ro coube-lhes por sorte ' ficarem; os outros depo- 
zeram às móxilas, deram as espingardas a guar- 
dar aos camaradas 'e tracfaram de procurar cami- 
nho que fosse dar ao valle. cm 


Por agora 


— — Vejo láadiante— disse o bruxellense— una 
aberta na rocha, feita pelas correntes da chuva, 
que vai até ao valle: desceremos por alli; temos 
muito tempo, não é preciso apressarmos-nos. 

* "Seguirám, pois, a orla dos rochedos, mas por 
fim tiveram de dar grande volta pata procurarem 


o comêço da aberta feita pelas torrentes pluviaes. | | 


Encontrada ella, desceram rapidamente, bem que 
com o risco de a cada momento se despenharem; 
entretanto chegaram ao valle e seguiram lenta- 
mente o seu caminho. Ao passarem por uma es- 
cavação abandonada, o barão apanhou uma mão 


cheia de terra, e, depois de a observar, disse: | 


— — Ouro! Eu vejo ouro! | 


. % = o 


— = Deixa ver !—acadiu Kwik — E verdade | 


- 


Como elle brilha entre à areia ! - 


— Porquê não abancamos aqui ? — disse Vi- 


ra que seria relativamente pobre para dar uma 
colheita regular de milho, póde pan por 
aquella razão uma colheita regular de beterrabas. 
A vulgarisação que quer tomar a cultura da 
beterraba é portanto um successo feliz, e que se 
deve animar, sobretudo se acommetter de frente 
08 gua fins, o propriamente agricola e o indus- 
rial, | 
Mas Eli é indispensavel que se estabe- 
leçam fabricas de extracção do assucar, que offe- 
reçam aos cultivadores a facilidade de venderem: 
a sua colheita logo depois de levantada da terra; 
porque muito poucos serão os que a possam in- 
dustriar. Nas paizes da Europa, em que se fabri- 
cao assucar da beterraba, vai-se introduzindo o. 
systema de o agricultor extrahir O xarope escuro 
das suas beterrabas que vende ás fabricas de às 
sucar, onde é depurado e crystalisado, Este sys- 
tema tem z vantagem de evitar os transportes 
sempre onerosos de grandes pezos de raizes, e de 
não necessitar as remoções dos bagaços, e dos re- 
siduos da defecação dos mostos, que ficam logo 
em casa do cultivador. Era para um caso d'estes 
que se recommendaria uma associação coeperali- 
va, OU ume associação fructuaria, entre os pro- 
ductores de beterrabas de uma mesma freguezia, 
pra av fabrico em commum dos xaropes, e 
divisão dos lucros e das despezas, conforme as 


entradas da materia prima úa officina da commu- 


nidade. 


Mas as fabricas de assucar que haviam de 
comprar estes xaropes como se estabeleceriam? 
Estabelecer-se-iam, desde que 0 assucar indigena 

udesse competir afoutamerte com o colonial. 

sta questão é bastante complexa pira não me 
decidir desde já pela aflirmativa: Entretanto pa- 
rece-me que uma vez que a nossa cultura pro- 
duzisse a beterraba nas condições de riqueza sa- 
charina e de preço de producção, como se pro- 
duz em França, na Belgica, na Allemanha e 
n'outros paizes, não seria para duvidar que 0 
nosso assucar pudesse sustentar o concurso do 
assucar da canna em igualdade de direitos pro- 
tectores. » 

Sem chegar entretanto ao fabrico do assucar, 
e apenas como-cultura forraginosa é fóra de du- 
vida que a beterraba póde offerecer um grande 
futuro á nossa agricultura, sem que por isto eu 
pense, ou deseje que ella se subslilua inteirâmen- 
le à cultura do milho, e de outros cereges.—( 
milho é uma necessidade como alimento do ho- 
mem e do gado grosso, que nem a carne para 
aquelle, nem outra forragem para este, podem 
facilmente prehencher. — ARxIganCHANA DNA 
animal, que não se satisfazem apenas com quantida- 


LE EAD a 


com tão ruidosa alegria como se estivesse de posse 
dos thesóuros. Os mineiros olharam para elle com 
um sorriso de mofa, sem, comtaudo, interrompe- 
rem o trabalho. Pela primeira vez assomou um 
sorriso-as rosto do barão, cujos olhos scintillavam 
de jubilo. 

“—Amuelles homens não se podem considerar 
totalmente desafortanados,—disse Pardoés—en- 
tretânto não sé illudam a respeito da quantidade 
de ouro que viram brilhar na cirandá: aquillo “que 
fez dosorientar a cabeça a Donato póde não valer 
mais de vinte dollars; é o fructo do trabalho de 


meio dia, o que renderá para cada um dos cinco |' 


mineiros cerca de Pies ppt Brg a pad 
“O barão méneou a cabeça: tristemente, des- 
corçoado, e cabiu no seu habitual mutismo; toda- 
via douro ria | Ex 
poderosa influencia no seu espirito, é, animado 
por uma esperança mysteriosa, parecia mais ale 
gre e communicativo. 

“Os nossos amigos passearam durante algum 


porção 


sobre a possibilidade de se encontrar ainda alga-| 


m gru 
E ostárimDaro; vendia o seu «quinhão» por mil 


nheiros não possuiam mais do que quinze dollars, 
recusaram naturalmente a' 
cesse muito vantajosa. 


agitavam em todas as direcções, todos muito su- 


ue a cada passo via brilhar exerceu | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


ria e correspondencias, cada linha (typo 


DOBODOS 6:16 4 o rasgo e bao s ps loiingers a 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um. 


réis 


corpo 8) 


N.º 48 


40 
20 
120 


g enrs. assignantes gosam 25 p. e, de benefício, 


bem como as publicações litterarias. 


des iguaes de principios alibeis, qualquer que seja 
q sua fórma alimenticia. Tanto soffreria o rustico 
na troca do pão de milho pelo seu equivalente em 
carne; quanto'o armentio se ressentiria da com- 
pléta substituição das palhas pelas polpas ou raizes 
de beterraba. Mas a carne póde e deve entrar 
com o pão de milho no sustento do camponez do 
norte, compondo assim uma alimentação mais nu- 
tritiva; assim como a beterraba 'póde e deve as- 
sociar-se és palhas'e semeas para constituir uma 
ração mais avultada e cevatriz. —As circumstan- 
cias do solo, e do mercado indicarão em que re- 
lação estas substituições se poderão realisar mais 
á Elen da 'subsistencia do homem e dos 
gados. | ! 

—Communicou-me 'o'shr. Souza Figueiredo, 
um dos mais distinctos agronómos do Iastituto é 
residente em Vizeu, que a cultura da beterraba 
se aos seus conselhos, se tem generalisado 
astante no centro da Beira, no valle da Ribeira, 
unicamente para sustento do gado, —e que os la- 
vradores que tem ensaiado esta cultura se aplau- 
dem da tentativa. | 
—No concurso de gado gordo celebrado ulti- 
mamente em Smithficld o pese medio das tres ra- 
ças bovinas mais cevadiças da Grã-Bretanha que 

compareceram na exposição, achou-se ser: + 
- abaixo de 30 abaixo de 39 acima de 39 


mezes mezes mezes 
Devon 622 k 080 k  B28 k 
Hereford | 728 828 1:000 
Durhim 750 863 1:000 


Um boi que augmenta por dia um kilo de pe- 
so vivo é já de uma grande precocidade. O peso 
de 1:000 Kilos em rez de pouco mais de tres annos 
corresponde pouco-menos ão pezo de uma junta dos 
nossos bois, formada no mesmo tempo. O que quer 
dizer que a velocidade da formação do arménio 
na Inglaterra: é ensanónio dupla da nossa, 
Este facto dispensa commentarios, À rainha de Ja- 
glaterra e o principe de Galles forgm, como de 
costume, os primeiros expositores n'este, concur- 
so, Tambem é esta uma boa lição, que per Si mes- 
ma diz O Necessario. ici do 

- —Eslá nomeada uma commissão por portaria 
de 18 de janeiro nltimo para dar o seu parecer 


sobre o projecto das cisternas-estrumeiras, ha 
tempo apresentado e publicado Ro en- 
genheire o snr. D. Antonio de Almeida. |. 


A commissão é composta dos gnrs. dr. Ber- 

Bain Antonio Gomes do conselho de sua ma- 
estade, do Nana hi 

j Dr. Cesar Augusto Pitta, ler te de hygiene da 
Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa. | és 
Antonio Augusto de Aguiar, director do Ins- 
tituto Industrial de Lisboa e lente de chimica da 
Eschola Polytechnica. + 

José Maria dos Santos, deputado ás córtes, e 
eRppriedaria agricola. | 

Estevão Antonio de Oliveira, commendador, € 
proprietario agricola. Ra s 

D. Antonio de Almeida, capitão de engenhei- 
ros, author do projecto. . Ber, 

E João Ignacio Ferreira Lapa, lente de chimi- 
ca do Instituto Geral de Agricultura. 

O projecto das cisternas-estrumeiras propõe 0 
aproveitamento para a culturá dos despejos da ca- 
nalisação de Lisboa, e ao mesmo tempo q sanea- 
mento das praias do Tejo em frente da cabe, 
onde aquelles despejos são lançados, e onde nã 
baixamar se tornam em fóco de infecção pestilen- 
ta, alteando além d'isto o nivel da margem e fa- 
zendo assim recuar cada vez mais a linha do pey- 
rão das aguas. Para conseguir estes tres fins, O 
projecto do sor. D. Antonio de Almeida, limitado 
por em quanto a titulo de ensaio ao bairro orien- 
tal da cidaio, propõe o estabelecimento de duas 
grandes cisternas escalonadas ao longo da mar- 

em do Tejo, no espaço que fica entre a estação 

do caminho de ferro e o edifício da alfandega, fun- 
dação que se poderia effectuar por occasião de 


são uns anjos em comparação d'estes!. Olha cá, 
Pardoés, não era melhor irmos para outro local? 
Isto aqui não é seguro e eu desejava: viver muito 
tempo para me encher de ouro! 
“ —Ainda tens medo?-=redarguiu obruxellen- 
se, rindo-se—Julguei que só te assustarvas com 
os espectros! SRA 2600 a] 
—Pois olha que é facil confundir esta cafila 
com es tros! e + PODE Di bo) qoH 
“ =lireio que Kwik tem -razão—disse Victor. 
—Eu tambem não desejava misturar-me' com tão 
grosseira tgrba. + o porn co supostos 
“inda nos falta'ver o que vai cá pelos sto» 
res: é talvez porigoso; mas, sendo necessario, pu- 
xaremos dos rewolvers e pata os saudaímos 
teremos dous ou'tres d'estes diabos! 4 


414 


E o 
o 


“Está: bem, barão==resmungow! Donata;— | 


Cada qual é'por si; eu'o que quero'é não morrer 
por emquanto! uso múBio fina our 
- —Venham e cónfiem na minha 
disse o bruxellense, aproximando-se: do store,— 
Não fallem a'ninguem,'não “se intromettam' com 
cousa algumas; façam'como virem ' fazer, Isto ' é, 
sigam caminho sem voltar cabeça; vio 

Achavam-se junto da barraca de-um' cambis- 
ta: era uma tenda de'lona aberta má frente: A” en 


o vr - + 
, 1H so Pro 


sé em francez : so, o pi 
| cit »pese' isto é dêsme 


— Aqui tem, tio Crochu; 


que vemos alli lavando à terra, os quaes não per- |sapátos e havia-os que caminhavam descalços, o [em troca piástras; mas, se me rouba; leva o'dia- 
miltiriam que trabalhassemos aqui. Lá estão elles |que, porém, não faltava a nenhum eram dous re- [bo & barraca! “tv cms as cms 


pa extensta de. einia, pós entra a. TIbgicaço as) Au ha ouro en todos os terrenos; a difficuldade 

Fte montanha; este tracto de terreno | consiste em encontrar um lugar onde a areia con 
ao Jina-se « quinhão ». Cada companhia de mi- tenha 6 o bastante para dar um bom salario. 
neiros possúe um.. Reconhecendo-se que o-«qui-| Assim Conversando, encaminharam-se pa a 
nhã pon CAA Se ótado, procura-se outro | ribeir psd ro 
que não tenha dono, Sabe, pois, meu rapaz, | var quatro homens occupados a sacudirem uma 
que aqui nada lemos a fazer. grande cúanda cheia de terra aurifera, ao mesmo 
ar Rd Aa Ondo Ade É na e ornniad rms | tempo que dous lhe despejavam agua em cima, 
” — Reparem que os rochedos são. seguidos uns | Quando por fim se abriu a ciranda para se tirar o 
aos outros e cercam esta planície como uma ba-| ouro lavado, Donato recuou, ay a 
cia; terminado este desfiladeiro, os rochedos vão |“ “—Santo D E Tap le—Tudo aquillo 
estabelecendo outras bácias identicas,. cujo, sólo, |é ouro!. . Eu andava desconfiado que tinhamos 
formado pelas alluviões, encerra mais .ou menos pet ng mas dgora devo acreditar no que 
ouro. Temos de, seguir mais para-a nascente da | os'meus próprios olhos vêem!" 


ribeira até encontrarmos um local:conveniente-que 
ainda não esteja tomado ; parece-me' que tirare- 
mos resultado andando 'uma ou duas leguas mais, 
pois devemos achar às minas que me indicou o 
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My “ul, ISA Ta 
Pardoés levou comsigo os amigos, 
estavam: distantes d'alli, disse: 


Quf) 


riencia=| 


Crocha :v 60 traficante | - 


se construir o novo caes entre estes dous pontos 
deve servir para plantar uma linha ferrea 
estinada ao transporte das meycadorias da esta- 
ção es a alfandega. Estas cisternas estabeleci- 
das debaixo da linha ferrea communicarão por ca- 
nos collectores com os canos parciaes afferentes 
ao novo caes e lançarão os despejos, que recolhe- 
rem, por meio de bombas nas barcas ou nas cis- 
ternas-wagões que devem transportal-os, seja pe- 
la via fluviatil, seja pela via ferrea, à varios ter- . 
renos em que serão empregados como estrumes 
liquidos. Calcula o author do projecto-que o bair- 
ro oriental da cidade verte para o Tejo em cada 
dia pelos 15 primeiros canos-reaes, à partir do 
extremo oriental, um total de 1:01 metros cubi- 
cos'em materias liquidas e solidas, As duas cis- 
ternas tem capacidade para 8:000 metros cubicos. 
Calculando porém o despejo diario sómente ema 
1:000 metros cubicos será durante um anno de 
305:000 metros cubicos. | 
Ora deve saber-se que um metro cubico de 
agua dos canos é mais:rico em asote, phosphatos 
saes alcalinos do que é um metro cubico de estru- 
me de curral. Valendo o metro cubico de estrume 
geralmente 500 réis, o' valor d'aquelle despe- 
jo annual não deveria ser menor de 365000><500 
==182:0005000 réis. Mas reduzindo este valor ao 
decimo seria ainda assim de 18:2508000 réis, 
rendimento muito superior ao juro de 178:44795000 
réis que seria, segundo q distincto engenheiro, O 
capital orçado para levar a effeito a construcção 
das duas cisternas e dos respectivos canos colle- 
ctores. Tal é, no menor numero de palavras, O 
projecto do sor. D. Antonio de Almeida, e ácer- 
ca do qual acommissão acima indicada é chama- 
da a produzir a sua opinião. Sem querer anteci- 
par juizo algum, direi comtudo que esta questão 
póde ser o ponto de partida para se resolver uma 
das necessidedes mais graves da capital, a do seu 
saneamento por um melhor systema de limpeza. 
Por vezes se tem tentado já vencer este gravissi- 
mo assumpto, e sempre se tem posto de lado, se- 
ja porque a solução é realmente. dificil, ou por- 
que prende com outros melhoramentos ainda não 
obtidos. Entretanto a população de Lisboa vive 
litteralmente sobre o peor de todos os pantanos, 
que noute e dia enxamea de germens morbiticos 
a athmosphera que respirar TM 
E' um facto que osdejectos estanceiam por 
muito tempo nos canos, antes de serem expelli- 
dos pelos boqueirões. ERR 150 
" um facto que estes dejectos inficcionam as, 
praias do Tejo na baixa-mar. ás 
E' um facto que os mac-adams, quasi todos 
depedra calcarea e area, augmentam os deposi- 
tos dentro dos cannos. | 
E' um facto que os cannos não tem lavage 
sufliciente, senão no curto periodo das grandes 
chuvas, e que fora d'este periodo estao sujeitos a 


obstrucções frequentes. 


E* um facto que os dejectos da cidade que Er 
deriam ser uma fonte de riqueza para a agricuitu- 
ra, são uma origem de insalubridade e de ruina. 

Na, a todos os respeitos, primorosa obra do 
sor. dr: Bernandino Antonio Gomes, intitulada 
«O esgoto, a limpeza e o abastecimento das aguas 
em Lisboa» estão reunidos todos os elementos pa- 
ra se tractar luminosamente e proficuamente esta 
que é a maior questão hygienica da capital e tam- 
bem uma das quentes mais importantes da agri- 
cultura. Não só o estado da limpeza da capital é 
ali exposto desde antigos tempos até à actualida- 
de; não só se apresentam os defeitos do actual sys- 
tema de limpeza; mas discutem-se os processos 
seguidos em diversas cidades para o caso em que 

ualquer d'elles podesse um dia. ser adoptado em 
a compendiando-se por fim as regras, a que 
em todo o caso o serviço da limpeza tem de obde- 
cer por necessidade. 

O projecto do snr. D. Antonio de Almeida não 
melhora o actual systema de limpeza; mas reme- 


culto dentro, e que por conseguinte pesam mais 
do que deveriam pesar; em segundo não lhe deu 
o.valor exacto do ouro recebido e em terceiro es- 
camoteou parte da mercadoria atravez do papel. 

— Pois quê? O ouro passa atravez do papel? 
Aa boto admirado. 

— Não me entendes: as folhas de papel são 
tres, sobrepostas umas ás outras; no centro de ca- 
da uma ha um golpe imperceptível; em quanto 
dura a discussão, o cambista remeche 0 ouro com 
às mãos, sob pretexto de o Silo alidade, 
mas remeche tambem as folhas de papel, de modo 
age do ouro pas= 

ou elle ao ultimo 


“4 
” 
Í 


sustentar 


sn . o 


utros iate pri CHORA | | 
m prezunto!—exclamou Donato—Com- 
remol-o, Pardoés; sinto crescer-me aguana boc- 
21 Um prezunto, meus amigos, seria um rega-. 
bofe, quando desde tanto tempo se não come se- 
não filhós com toucinho meio arruinado!" 
“Pateta ! — acudiu o bruxellense — Aquelle 
prezunto custa talvez quatro onças de ouro! 
“—Juatro onças de ouro? Então quena: tiver 
'porcos nesta terra enriquece! Com quatro pre- 
suntos de um porco obter-se-hão umas poucas de 
onças dé Oro: ci a 
“Vamos comprar tabaco; o nosso está aca- 
bado e não devemos privar-nos d'esse gôzo. | 
Aproximaram-se da tenda: Pardoés pediu um' 
pacote, que poderia pesar duas libras, e pergun+ 
tdo custo: "amnistia cbunslibosr nhsuza 
—[Cinco dollars—lhe responderam. 


—— 
2) 


Donato—Por esse preço compraria: eu um carro 
or) RÃ sáio 


| —Não ha Ro gaga amigos—acudiu 


e, quando | += E se bebessemos uma - garrafa: de vinho?— 


perguntou o barão, que parecia bem alapoalo, e. 
O menos | 


o dez dol- 

—Nºe8Se caso, VAMOS AO LOg. 5 51) tos 
SOMAR” sagrsob Bis b nigolosto 5 ewp arimab 
Continia.) 


infecção e successivo alteamento da praia norte do 
Tejo, e aproveita portanto os dejectos da popula- 
ção em utilidade da cultura. 

Eu creio que, se com a adopção d'este projo- 


cto, generalisado a toda a extensão marginal dae 
capital, houvesse o abastecimento de agua neces- 


saria á permanente lavagem da canalisação sub- 
terranea nós chegariamos a sanear mais perfeita- 


mente Lisboa-do que-é hoje qualquer-outra-cida-|- 


de estrangeira, — À esta 


bem o snr. dr, Bernardino 


nclusão chegou tam- 
ini Gomes, e to- 


dos que-Jerem,o seu magnifico trabalho a esteres-= 


peito não deixarãy por certo de ver, que sobre-sor 


o mais facil, é este systema tambera o que melhór 


aproveita as despezas feitas, e melhor concorda 
com os habitos adquiridos da população. 

— Todos os systemas de limpeza ensaiados 
nas diversas cidades da Europa teem «sido uiga- 
dos conio ineficazes; e hoje a opinião geral: está 
voltada para a canalisação, mas: para à sta 
cão com muita agua, com' lavagem' perm 
dos canos. — A canalisação bem feitá e bem deu 
da é o melhor systema de limpeza. Mas no caso 
cântrário, que é o de Lisboa, a:canalisação (é 0 
peior de todos os systemas; porque-não €umaca- 
nalisação para curso, é uma canalisação para de- 

osito.— Privada como está a: capital de agua suf- 
ciente que ponha a sua canalisação-em boas cir- 
cumstancias hygienicas, talvez: fóssé: preferivel, 


Ri áiénos provisoriamente, o systema dos fossos. 


bveis sem separação; ou o dos'barfis que rece- 
bessém simultaneamente os lixos e os excretos. 
Seria '0 mêio mais prompto de acabar coma infeos 
o da canalisação actual. Veremos: e que a com- 

issão reselve sobre esta gravissima questão. 


— O matto das chárnecas, das florestas ' e das 


bouças é em grande parte do nosso paiz o princi- 


es supplemento doestrume-do gádo: Mas omat- 
o de tojo, de urze, de esteva, de giesta, de car- 
valhiça, de carqueja, etc.; tem: uma grande difh- 
éuldade em curtir é desfazer-se éni estrume quan- 
do não é deitado em cama ao gado, ou pelo me- 
nos quando não é espalhado nos: pateos e ruas, 
constituindo os engudos que o trilho dos carros-e 
dos pés, assim cómo osenxurrôs das aguas mogná 
e apodrecem! Mais de um lavrador sente muitas 
Vezes a necessidade de apressar a curtimenta de 
tags estrúmes, e 'se fosse" possivel evitar o trans- 
porca dómatto roçado para os curraes da-herda- 

e, para depois tornara ser transportado para ns 
campos, isto é, Se fosse er pe fazar Es estrume 
do matto no proprio local, em que tem de ser ap-|' 
picado 'sem etondidado das “ourinas excretos 

os gados, seria i isso der grande economia aos sQue 
serviços. 1 = 157 


de utilidade indicar o que me lembro “se 

tentar am tal caso: Arpme-sevo matto em -meda; 
oú medas conicas! sobre o chão, dispondo-o: por 
câmadas intercaladas “com: terrá eccal, “ou aom | 
matgas, ou terrás calcareas; ou em: fim com a 
terra de que se puder dispôr. Quanto mais 'dal- 
qaihe, forem as camadas, melhor será. No alto|P 

a medaideve ficar uma cova; 

as cinzas de uma parte'do'matto, de uma decima 
parte, que se queimará previamente. 

Por cima d'esta cinza se deitará agua prefo-1 
rindo qualquer agua suja, de quando em qua do; |P 
de modo a ter a meda conserto humedeci- 
da,- Se houver lamas—ervas—linípezas de val- 


fas, cinsas de fornos de cal, ou de telha, tado isto | 
ge estratificará” com o matto no acto de 0 armar 
O matto assim em contacto com a cal) 


em meda. 
e as bases alcalinas da terrá'e'das' cinzas, e 
sempre húmido apodrece na quinta parte do temm- 
po que levária à apodrecer por si mesmo: Experi- 
mentem os interessados, que a experiencia pouco 
custa a fazer. 


— Tambem os olivicultores do meio da Rran-|( 


ça se queixam como os nóssos'da pouca funda em 
azeite quê rendeu à ultima “colheita de azeitona. 
ra costume render a nzeitonã por cada 100 ki- 
los 24 kilos de azeite; n este “anno o rendimento 
baixou a 18 e à 19 Kilos Auribaem este aconte- 
cimento a não terem às azeitonas apanhado os 
grandes frios de novembro, que as faz engelhar e 
avelar; de maneira que ficaram bartigadas eagua- 
centas. Parece-me que a chusa-não seria tantoa 
falta do frio, como aubundancia de humidade que 
a azeitona apanhou antes de colhida. 
O excesso de humidade Lybilia a formação 
do : Rd e até parece que faz desandar em mha- 
ata 
rado. Phnio à assigha 
que as chuvas mui 
almofeira,—A colheita tardia da azeitona tem en- 
tre outros inconvênientes mais este, de expor a 
azeitona ás chuvas do solesticio do inverno-—Sé 
as geadas não-produzem este resultado, antes pa- 
rece que abonam a maturação da azeitona, é por- 
que.o tempo geoso-e frio é ordinariamente, tam- 
bem tempo seeco. 

—A. questão se o phyllozera é causa ou elfeito 
da-noya doença das vinhas, não é ociosa como al- 
guns pensam, antes olhada à luz da hoa lógica se 
apresenta como questão principal, porque se um 


ara Já, este facto, dizêndo 


dia podermos conhecer sem duvida alguma a causa 


ou causas da doença actual das vinhas, mais facil 
será achar.o remedio eflicaz que se procura cop- 


tra ella. Ha muita gente dentro e fóra do a 0] 


paiz;'que duvida-e com bons Jondamentos q 
pisllontra seja a verdadeira £ unica causa d ho 
vo-mal-das vinhas. 

Este facto, de nunca, se ki visto “O. jnse- 
cto em quantidade propergional À 
estragos que a doença produz. Este outro, «de à 
doença dar saltos de umas E iões pa outras é dis- 
tantes centenas de leguas, g sa, E 
trar 0 insecto em vinhas aliás K “«edese 
rem vinhas doentes, sem apresentarem um ú 
destes aphidios. ... 

A ineficaçia dos, mais poderosos insecs ícidas. 


O restabelecimento-de vinhas affect das. con: | 


tinuando: todavia o insectos à: persoguil 
existir m'ellas.. | 


Sr PM À, 


A similhança da nova doença com a que era) 
já conhecida no nosso paiz pelo name de AnGager 


lamento: das cepas, parecendo não ser agora 


ramente esporadita como tantes era, mas, ep 
tica. Todos estes factos e circumslancias, E 
que se tenham mais ou menos explicado pelos-h 


bitos'do insecto, deixam todo o rd despregcu= | 
pado em grande duvida. Ha quem tenha pensado | 


que a nova doença não seja mais que uma: nova 
ear do aidium; é esta a: suspoita do sor, Mello 
e Faro. 

- Ha quem julgue que o enxofre tenha desalia- 
do a doença actual, séja porque matou o insegto, 
que devorava o phylloxera, opipião esta; do sor. 
Eduardo: Moser, seja porque originou condições, 
anorinaes no sólo € no organismo da. vinha, .Oopi- 
nião esta aque tambem se inclina: 0 o spr. Mejlo.e 
Faro: 

Ha quem admitta nas cepas uma certa depili- 
dade e ainda degeneração determinadas em parte 
pela oscupação permanente do. sólo, em parie. pg 
la fórma mais communada multiplicação da ripha 
À primeira causa, originando aasbaustão do ER 
A segunda, modificando artificialmente a jndole 
primitiva da plantas À 

Neste modo de ver, o-osdium e à nova doen- 
ca da vinha seriam um: entra milha reside grem- 
plos de como o parasilismg de-todo q gengro ias, 
vade os organismos debilitados. N'esta ideia se 
enfileiram alguns sabios: francezes, como são 08 
surso Querinide Menenille, Thenard e Trees 

- Finalmente ha queni acçeite “o. insecto coma! 


causa da doença, não porque a sua causalidade | defeito 


seja provada, nem mesmo muito verosimil,. 

porque as Outras causas que se assigndlamã den 
ça são ainda menos provadas, podendo ser. 

verosimeis comtado. D'esta opinião creio eu. que 
é o maior nuthero. N'este estado de" cousas, “e 
diante do desconhecimento de um verdadeiro re- 
medio, que está ainda para ser revelado; não 
admira que a etiologia desta doença eapiAroça] 


deia um dos seus grandes inconvenientes, que éa,natela da discussão, de « 


| cultores, 
Q pyl 
| ms Co 


Tendo-me sido proposta: esta questão; julgo 


onde se deitarão | 60 


orraceira nn do que já se achava elabo- 
À 


0 azeite em amurca, ou| 


grandeza dos 


Ao isto para estabelecer ou fundar um yin 


mente. =-N'este genero de 


arriscado. 
mais Qualquer que seja q fim cam que: se faz 


vez que tal ou tal 
Wembenticas solfre um d Et jo Dá pratica. 

T a ar aqui agora uma nova ideia 
dã vinha, e 


sobre a pathogenia/ da poa doeuça 


faço-o de tão melhor pra ERA até certo ponto 
concorda | pari, di tvações que fiz 
no anno passado em cepas alfectadás desta mes- 


ma doença, e a que de já publicidade na Revista 
Agricola de 17 de julho de 1872. 


mejra causa da nova doença das vinhas seria u 
mucelium ou bolor, o qualse acha constanteme 
te e em grande quantidade nas raizes de todas a 
cepas aflectadas, BIN SO o espaço entre à cas- 
ca e 0 lenho desunido e nas laio peguénas fen- 
das d Esto A 4 
nda que o author o não diga, esta ideia as- 

semelha de algum modo"anova-doe 
dium, Seria | vez um oidium radicular. 

- Encontra-se O balon e em sides AR copa 
das, e até nas cep: doença onde na 
te | de uma uBico phyllomera, E. exactament 
achei em cepas doentes (de. alguns vinhedos das 


a pn 


cercanias de Lisboa, « 
Para o:snr. | Dupont as nodosidades ou galhas; 


das raizes que se astribuem geralmente à pm 
vasação da seiva, produzida pela picada dos phy 


loxeras, não são a lesão que malta as cepas, por- 
que as suas observações, migroscopicas 


lhe tem 
mostrada; que ellas não interrompem a circulação 

da seiva, a qual cqntinúa em vasos collateraes aos 
que: foram.o literados qu destruídos, Sendo certo, 
e d'isso dou eu apra testemunho, que as cepas 
mprrem sem haver Taúgia algum do é galhas ra- 
diculares, nem aereas, Experiencias directas fize- 
ram ver po spr. Jhupont que as raizes sãs, OU 
doentes cobertas do phyllomera não diminuem 

de peso; o que demonstraria que este i 


se nutre dos elementos da cepa, o au- 


thor, cuja opinião apresento, não abiolve inteira-| 


mente o plylloxera,de qualquer participação no mal 


das cepas; crê porém que a causa Eu a E uma 


allecção cryptogamica, originada do ana e 
rags meteoro! ê de um estado eim 91: 
solo, cujo est tem, esquecido. 


zer.—Lhama para es o to o à attenção dos viti- 
e oxalá « quê este appello pi escutado. 
loxera, dizia-se que explicava Ri as 
singula ades da nova doençá. Tem-se visto li 
deixa muita cousa importante por exp A 
ser um descanço para o espirito pouco cogita 
certêza não tem sido até agora a gihor 
bússola pr conduzir "ao verdadeiro r remedio que 
se precisa, 
istrei O anli-phyllo- 


AR Tae Co 
nov do ng lis vinhas. O priméiro'd'estes | 
LONA s communica à Academia que a dgen 


as Pr pita em 1865 a hoje uia str 
um c 
desci 


milhão de hectares. Não re- 
o actamento éfficaz além do que do 
vinhas affectad 
Adverte 


Falcon, isto é, à imundação dr 
se poi A rêgas superficiaes, como às que 
determinam as om chuvas, a agua longe. 


| m que devem sêr intindações que lá 


És 


de afogar 0 Ea obrigal-o-ha “a Fugir da su- 
EA Ea o fundo e desde então a invasão da 
raia pela doença será god) ç esa pa — 
m a esperança que rã e repetidas |s 
inundações do inverno aclua exercerão Litiefica 
influencia sobre a futura vegetação das vinhas. 
Admille que os terrenos pela sua composição chi- 
mica e sobretudo pelas suas qualidades physicas 
offerecem diverso grau de accessibilidade à inva- 
são do phylloxera.'Os terrenos argilosos, diff- 
cilmente permeaveis ás chuvas, e'que a” segeurá 


faz abrir em numerosas fendas, em volta das rai-| 


zes das cepas são aquelles em que 'o insecto pro: 
duz maior Ei Sr naturalmente, “porque mais 
facilmente póde invadil-ás, e chegar” à todos'os 
pontos das Nro? Ãos terrenos argillosos suece- 
dem-se ds calcárees! sendo os terrenos areosos os | 
mais preservados por causa da miaior união de 
suas partícalas. 

Segundo o distincto phylloxerista pois, são 08 


| o gs Dog e temperados, a eondi- 


ção q ue mais favorece à multiplicação do insecto; 
6 Os terrenos plasticos os que lhe próporcionam | 
mais prompta diffusão. 

- O segundo missignario, o ent. “Cormu, não 
adianta aid que o seu collega: A. inundação 
proposta'c eúsaiada cóm' feliz resultado pelo sirr. 

Falcon e por varios outros vinháteiros, cujás vi- 
ii em planície offerecem aptidão para“ este | 
traclamento, é o unico remedio, dos que propõe, 
digno de alguma consideração. 


—Apontavd-se antigamente o que era enten- 
dido na prática da lotação dos vinhos, a quem se 
age boticario, ou cosmheiro d'esta be Hasse 

uem se fazia muito apreço: pela raridade de 

miar mestre de adegas:-O progresso das luzes 
parços tambem mesta especialidade, e-a tal ponto 
dos mais parece hoje communidade qu officia de | 


Hoje todos são Fireysou Vateis de vinhos. Mas. 
o |O que É facto, é que custa a acharum inteligente 
lotador-de-vinhos. No mejo-da salgada que por 
ahi vai, em que os vinhos se ajuntam de tropel, 


| como quem encurrala; poldros “serris, não serão 


de dead ns: omaglhçã, filhos da, Prática das 
ares de vinhos. 
A lotação, 'ow mistura dos vinhos tem par, fimo | 


supptir 08 defeitos de uns d'elles com as qualida- 


desás:vezes um pqueo exageradas de quiros; E 
esa medio 


mais harimanico é alia, ou. ngio á satis 


vinho andigatipaioom pre sem PALOMA, Outras | da 


vezes, a lotação dos vinhos propõe-se a imprimir 
aum vinho, ou:a uma mistura de vinhos ypy per- 
to cunho de: adiantamento, puxando-o: mais qu 
meros á feição de um. vinho idoso, 6 dando d'gs- 
te modo á mistura à bomogene; dade e à harmo: 
nia de fusão, que só o tempo, a. estufagem ou 
outrós meios; lhe podexiama 'communicar natura 
lotação, dá-se 0: ng= 
me de presunto, ao vinho que implanta! este | 
grau denobreza no vigho ou Ba, mistura em que | 
se deita: 

E: geralmente um vinho solido, alegolico, ma- 
duro; FESCEITIGÃO à vigoroso, encorpado e-suílicien- 
temente coberto, e -que conta um gerto numero 
dé aúnos-de aperfeiçoamento. Os E ADE resuyptos | TA 
em-intelli lo - Bão à 


base da: pão 
nomeada-da maior-parie dos nossos vinhos de ex-| 


porlação. 

Qalras;: vezes ainda, à lotação tem «o intento 
de sir uma doenç 
se quer, eDeRhFE AR rm yiho 
pas | lidade. ato Einaro de. fiitedo é de na 0 mais 
uma 
lotação de vinhos á Decessário ter. Prsspnto Os se-| 


guntes eceitos. 


quantindo de cabo ua 


Segundo o snr; Dupont, de Bordeaux, a pri- 
e virem a um todo, 


ádo=o!- | 
as alfecta É | 


e 0 queeu, 


| ANDO estivoso, com os 


ecto não 


oe aqu 


: O; 7 o! 
E (E a a pão pr aa 
- À Acadé n 
nom é pá ha a já a Anda 


rá estudarem Ja 


| até ao fundo das raizes; porque | çã 


ao das Epa a mudança de regime, 


prios assassinos; n'umn d'estas Visitas 


era sem duvida 
que "epta E 


& SE Fito a quo 


qaibe mataram dous guardas euraos; dei- | "* 


prin nda gra mas e ig muitas A 


grande quantidade aisto e para nobilitar 
quer modo um vinho inferior. 
2,º Um vinho, em que aponta um germen'de: 


doença, ol que tem um defeito grave, jámais pó- 


de ser restaurado ou Fecomposto por um vinho. 
são e gem mácula, antes no maior numero de ça- 
sos é este qué se sacrifica ao contagio ou vicio do 
primeiro. 

3.º Toda a lotação de vinhos requer um cer- 
to tempo para-os-vinhos misturados se abraçarem 
ue tenha anidade e caracter, 


Antes d'esse tempo: fusão Cada vinho faz sentir 


é |no paladar a sua qualidade especial. O tempo re- 


querido para esta fusão é menor, quando a mistu- 
ra se faz em grandes massas, e quando os vinhos 


| misturados não oferecem “grande disparidade de |. 


qualidades, 
4.º Quando à disparidade entre os vinhos mis- 
furaços é em extremo manifesta; nunca cchtga a 
aver concordancia e fusão entre elles. .E' o: que 


suçcede quando se lotam vinhos “muito asperos, 


verdes, acidos & fracos com vinhos de qu idade 
suaves—maduros e aleoolicos, 


9,% A lotação de vinhos velhos com: vinhos) . 


muito novos e mal: limpos é quasi sempre infeliz. 


Porque q vinho novo não faz então senão: desas- 
socegar e entrar em verduras de relermentação « o) 


vinho velho, já socegado e completo. 
6.º E igualmente arriscada a lotação de vi- 
nhos creados em regiões: muito'oppostas; como 


são: vinhosde varzidos, com os das colinas; os vi-| 


nhos de barros com-os de areneiros, E ainda do 
mesmo modo os vinhos da mesma, lavra, mas de 
novidade múito diversa, come são: os vinhos di 
de anno frio e chuvoso. 
AA é porque nºestes diforentes casos entram em 
Jiança vinhos volteiros, uns com maduro de mais, 
e outros com fermento activo, abundante-—vindo, 
portanto, tal união a produzir o. conílicio de uma 
refermentação « entre elles. 
" E por esta mesma rasão que os viphos 
o S, geropigas é abala Jos que por si mesmo se 
m em apietação | egvam mnntos vezes a ruina 
e vinhos baixos, —porque estes conteem ge-|s 
ralmente grande. quantidade o fermento—ainda || 
quando petejgm limpos g sacegados, 

8.º À lotação de vinhos sacharinos com vinhos 
seccos mas contendo fermento não promette. pois 
garantiá de solidez, senão ficando 0. vinho lotado 
com uma fi rea alcoolica,on com gulfuração 

a er refermentação. alcoo]j- 
ca o eta : : E 
nhos a não tiverem ois de misturados, dever 
sêr elevada por alcoohisão a este eo 0 E 108. 
uando porém .os vinhos se 
m depurados de ferme ado 
Va sem necêssi e de alcooli-| 


RO ne eg en a 


ção pe 


nhos ie com qs ER 
cos, E estes iii obrados de bicea aberta 
e gonservem bastante. maduro sem ser cortado pe- 
lo conveniente trávodo tanino. Estas misturas, 

sem duvida lisongeiras pela finura do perfame é 
elegancia que os vinhos brâncos communicam aos 
tintos 
acautél 
á venda antes de sê estabelecer o completo équi- 
librio entre Os seus principios. 

12.º Em resumo, é como preceito geral de to- 
das as lotações, dever-se-hã entender, que para 
Os vinhos misturados se crúzarem bem em um só, 
hão-detersanidade —pureza—e parentesco. A lota- 
ção emenda é aperfeiçoa os vinhos mas não cura en- 


fermidades—nem limpá impuridades—-nem aper-| 


tá e entaça antipathias. Completa qualidades, mas 
não as cria, quando não São affias, tanto ou quanto, 


J. l, SETA Lapa. 


| Hes pequi 


a 


São trislissimas as notícias de Hespanha que 
trouxe o correio de hontem. O chefe do poder. 
executivo e os seus companheiros ' de: abinete,re-. 


ublicanos, veem-se obrigados a sustentar a Cada 


momento uma batalha contra os seis novos amit- 


| Os, Os radicães, empeghádos em tornar impóssi- 
vel o governo. Ao mesmo tempo espalha-sé à no- 
lítiã, que parece ter todo o fundamento, de que 

a.indisciplina se apodera do exercito, de que os 


chefes e ofliciaes não são respeitados e obedeci-| 


dos, ede que as authoridades superiores da 
cia contribuem para à desorganização do « 
com p sua deplorave] fraqueza, 

A insurreição carlista, muito pouco combati- 


mili- 


da durante a aliima quinzena, augmenta no Nor-|g 


te e na Catalunha, estende-se às provincias onde 
| não existia, € chega até à bloguear Bilbau, como 


antes do convenio de Amorevicta. Os republica-| 
nos triunfantes, ema lugar de gorar pacificamente. 


da sua victoria, dividem-se gm PAi intran- 
sigentes & governamentaes, €, 0 que é 
tregam-se à actos de 
se verá. Entretanto as massas prole 
mam-se a toda a pressa & queixam-se de que 0 
governo não lhes entregue tudo o que existe nos 
pa 
este o hosquejo geral da situação. 
-Eatremos agora em alguns pormenores, Entre 
os horriveis excessos que em diversas povoações 
figuram muito 
uia os de que. foi lheatro ; a povoação de 
No E o O que refere uma. correspondencia 
Cala ade 
ta manhã de 12 deram- ge alguns vivas & e 
fes povoação por antes na sus nor ie e nte radio 


cdi dos Cabide aee, 05, O qua 


E 'com- 


»frstendr ue se tractava” de 'pôr em pratica al- 


gum plano machiavélico, e instantanéamente' emi. 
Seara algumas pessoas e esconderam - “BO ontrab. 


cúrrsés vitam di tres criados ouros seu velho; 
uno nós braços para o transportavem so primeiro 


andar, é como se fosge uma: féra, deram-lhe ' uma | 


ra sabindo o ancião morto por tres qu qua.- 
tro.ba 

Estes canibaes oppozeram-se a que os criados 
ERAS outra roupã, não ensanguentads, a geu 


infeliz &mo, é nos dous difs que o“cadaver perma- 


neceú em casa não deixou de'sér visitado pelos pro- 

izem-nos 

que houve quem deu uma bayonetada no cadaver- 
Todo o crime d'esta respeitabilissima victima 


p sua grande fortuaa e q bom uso 


rmião do de as aleaide, 


AVATEO 
0 PRO cena pelo delíbto de ter res. 


usentádo. 
xando outro gravemente ferido. : 


Ag casas destruidas completamente pelpphara- 
porra 98 elixi tos fe. 


EOPACREAÇOE Pre. 
Ntidoris d id ee, og da 
antiga Co : 
doi ri mi o ata sa finônio 


d'eata fans tdo dad Spa ga termo a este 


de qua 


| dos quaes conseguivam fugir Eatrá os aggressorer 


dações de acontecimentos 


Rigo, 
À GA 
deve ser de 18por 100, é se os jd 


os E ve-| pias triúâmpbarónios juntos; juntos) eim, dare 
4 sua lota- 


recisam nos primeiros tempos ser muito 
adas, 'e núrica ser expedidas, nem postas| 


exercito 
| extragrdinaria. di a encontrarão os | a as 


Pelor, CDs. 


vingança, goma Ron | 


prociyrava Pop ttonão ie esto! se | 


Outros factos quasi identicos aos descriptos na | Viella — E incrivel o está do 

erior carta tiveram lugê em diversas povoa-, dê mundo acha a viella da fg je, 
pontas E oa (5 É ER cd FE Bio Ami Ed 4 
soras Mu cidadãos a ficos, q E pah ela O) As aa NS de mis , que se denrlvaa º 

O tuiico crime de seguirem opiniões politicas” di=| loii sjanoias superiores à vontade! 
versas das suas. Um'dos factos'd' rele bneroque! amadas e estairol s voluntariamente e ao pé da! 


porta, creando focos de infecção, germinadores 
da terriveis contagios. Chamamos a attenção da 
exm.* camara e"da delegação de saude para o 


se recomenda mais á exacração publica é o se- 
guinte descripto n'uma correspondencia de Canil | 
las de Aceituno: 


co mal que apontamos,' na de que elle 
va de é Vidor ocipaia aa AE Arteb) lips desappareça senão complejampnte, ao ao menos q], 
passar por diante da ado do E AE uma d pis que seja possivel. | 


carga da qual resultaram dous mortos e cinco feri- 

dos, dous d'elles gravemente. 

Ao-espalhar-so cota fumesta noticia o pai de 
um dos motos, pessoa muito bemquista, que exer: 
cia o cargo do juiz municipal, dirigiu-se, apoiado 


neste theatro,o annunciado espectaculo, que-cons- 


tou do drama «Coraspu a escravatura. r 

de demasiadamente visto, os es Ea 

por uma mu uia de paisanos armados que se lhe eram em grande numero, applaudi de am Os princi- 

uniram, À casi da câmara, onde estávam” os ag- “ artistas gp se estreia e seu desempe, 
1) 


gressores e prendey os authores dos attentados, tres | Di 
Theatro-cireo. — Verificou-se: hôntem 
| n'este ep fd com concorrencia” namerosissima, | 
repetidos af lausos “e “chamadas dos: principaos 
actores, o drama «Fausto»; «vo! 

Pode (can locaes em que costumam |” 
estacionar 03 curiosos' para gozár à passagehi dos 
mascaras, cobriampse, hontemh de espessa multi: 
dão. Deve dizer-se: em abono da-verdade que à 
não ser a esperada caválhada” representando “ a 
córte do rei Bobeéche; nada digno de menção e 
| | pecial appareceu“por ahi. Quasi todos, senão to- 

| dos'0s mascaras que'se viam, se confundiam na. ' 
vulgaridade do costume, 

» À: maior parte dos kaviiheitos que com 
nham à cavalhada do rei Bobeche' não levavam 

| mascaras; iam apenas caracterisados.” Parte iam 
| dim carros, púxados'a duas parelhas, “é o maior| 
numero a cavallo. Todos iam bizarramente ves 
tidos, offerecêndo a cávalhada certo apparato que 
marca por emquanto 6 ponto nais notável do car- 
naval d'este annô. 

Bailes de mascaras. —Eslivetam mui- 
to concorridos e animádos tódos os bailes de mas- 
caras Es hontem tiveram lugar. No SUE de 
Crystál era de bom efeito à pigs a e] 
de nave: No” theatro de S. João achava 
o 0 cs e o atrio. Em da GT e dan. 


pon 2 0 alegide o alguns membros da monici- 

pandade 

—lDotregaray, nomeado por D. Carlos deBour- 
bon aaa em chefe das provineias Vascongadas 
e da Navarra já seacha: no theatro da guerra e 
enviou umarprociamação! ao exercito excitanido-o: 
à deserção, pata terminar 'a guonra cetvil: y pro 
clamação é assim concebida: 4 


=== 


jue dee esquecer. 
Diverias' forgm né nosyas apreciações, é batêmo-no: 
como inimigos os que nunca deviamos deixar do nad 
irmãos. .. 
Hoje, que a republica está proclamada em Ma. 
drid, o valente e pundonoroso exercito hespanho) 
não póde, sem suioidar-se, servir; não - servirá pe- 
guramente senÃg o rei legitimo do Hespánha;'' por. 
que o réi legitimo é a unica garantia de ordem el 
iu pode para a mação; porque só O seu nome, 
gullca à independencia da patria, a salvação das 
opaha Antilhas, a reconquista gloriosa do moseo 
ntigo poderio nos Dons Mundos o da nossa reppei-| 


tada influencia na- Europa. 


“Chofos e officiaos do exgreito bos ds Pp si A a e Feinoil! à ifielhór ordem que 
astante sangue Serramad jóde dr pd RS rio do carnaval.“ 
catastrophes ge E Moda RU No baile que houve no sabbado nó fheatro das 

de guerra civil ! ntie nós não id Elio re: | Variedades foram distribúidos ôs e 


nem vepcidos, ow 'antés ssrêmos todos vencedores 
| Trios juntos concorreremgs para n lio da omego 
a 


anha; juntos comigaremos o monstr 


“| destinados ás mélhores mascaras quê 

sem. Os premios consistiam: 0 1 Mia ] 
,| dé ouro do refnado “de D. João V, “dó li 
18000 réis: olteve-o à Sn? Maria da Luz; a 


aa Blog deipap 8 feligidado é pptrias dem mn dollar com hi'dáta” de 1887. 


nerd 
E 'oficiaés é soldados do e erci 8 E Antonio de Oliveira Lopes uma moe- 
10 ErRete raia Agi Peoo | ohró dó reinado Ega im ndo tá 
Memo. -yos em nome do rei; em home do rei vor. lor de 480 réist”t ária ça 


offore vas fileiras dos seus leaes o honroso lugar e à 
a 406 E pertence. Não fallemos do dia de hontem. 


je-começa 8 rr Abracemo-nos; e segu- 


d lucte- | 
ros de uma victoria tão ETTA aa Ei 


uid de Mendoncê 
plo iry classi cador| na dna p 
Manoe Luiz Sentieiro, José Moréira Coc 
Gois Solla, Manoel Bernardo e PR | 
olivéia. 


“ | mos, luctemos ore se 


aidos por malvados, “otibr 0 J0B5a ba 
+ dão | to has amos di » ri E AE Po PA 
ado grerci panhol; th de 8, 
Os homens e hoje RPA paRão à der pro-| theatro died po as A po 
| | itsrameros gom jur A nmo dida Amigos Villanovénses, bailes de ig Do fhea- 


tro Baquet, o drama em a actos a Republica” doa 
pobreg»; no salão do café da rua ni Amtonio, 
exposi do bo | de cerá, ' | 

| Ocecorre 


abolição | do recrnt; Err Amara ir vo 
mins ge vos obri ATE ão Fato, milita E past 
em a que contisneio dera e O vosso sam- 
Argos a a d nd rB 

vir depédes sua improvisada grandeza 1 agta 
de Edi infames ! Basta pgs À gan- pras pa pela policia ci 
grentos a Im iva e do Eno. : pe dr od fa gi ais 

Ande pará 8 loiras, À ida ma no- | pusta, por entosy es e 

me o AE .el Eres D, arlos ir se QE, R, h Jonquim Alves, por fucto; Plerezá Aréiá 6 this) 
cença esaf inmoiitanento » B6 quizei | GS Pa 1 Or mendigary Marisinna do Carmo, 
ght espontaneamente às armas, ou eme lo ermi. a Roza e e z9, por desordem; Ma 
bada a cam us se à quizerdes continuar. N'es té | rã citas Ferro la 8 Maria pe E 
caso SUM. duthórgar-voshá Com égia | junicificen- do RE de dal B.. 


cia as recompensas que tiverdes merecido, 
bfes, officines e' soldados -do exercito hespa-. di. Areias do reino — Ei versos perio É 
nhol: A campanha abre: :ãe hoje ao grito nobre e] DBlECRSO 98, à3 64uI no das 
euthusiasta, de dy otmsisias-—Da «Reaçção» de ante-hontem: 
Vivam as santas Eradisdes de Hospanha |. «Nafroguézia: de. Arões, d'ests concelho, há 
Viva a integridade do, peu territorio na Penin- | uma mulher a quem está sábindo pelo umbigo um 
aula e ultramã | feto gerado ha cerca de seis annos; já em prtradág 
Viva o eymbolo augusto de tantas e tão glo- | ção, Esta mulher, cepata: e rr 
va “ Ivola nã parte média do Roe Be a ue AS ep | Dre 
ver 


riosas grandezas [ 
r tantos annos, esto abtedoti- ge. 
sos do A 


Viva o rei! 
O commandante geral e em chefe das pfovin- | eraneo é dando-sabida «os -differented 
cias Vascongadas; Navarra e Rioja="Antonio Dor» | queleto. Ha dias fJi pata Extraordinário caso! visto 
| regarsy.— Goizueta, 17 de fevereiro de 1873.º0 1.. por todos os pas piaat tigos d'esta cidade, que capitus 
aram de gestação extra-uterina muito digno de rg-| 
gistrar-ge. À mulher dá esperanças de : ver, ape-| 
gar do muito que teim' padecido, 


NOTICIÁRIO — | Entre dsobras que'a câmara tenciona .rea- 


| lisar avulta a da Aperinca de uma nova ria tó, 


civil as seguintes pessoas: 
Praxedes & Antonio Aúgurto Ba.| 


Paquete do Brazil—Entrou homtóma no | p 
Tejo o e uete francêz «Mendoza»; procedente | 4 
do Rio da Prata e portos do-Brazil, A' de para. 
esta cidade chegou pelo corréio de hoje. Para não 
demorarmos pará ámanhã à carta do nosso corres- 
pondente do Rio de Janeiro. e. os. extractos. que 
costumamos fazer dos jornães do imperio, bem |? 
como para abgar OR ad Revista Agricola, que já | 
ha dias temos ej poder, damos hoje folha 


pasCoveovssries rd ida dios i 


oco «Capeto ali Proa do an- 


ER o a Já o PM usa dos réus Josk 
pe oya e Maria Tourega, de Ilhavo, accusados, o 
oiro de tar própTbdo vonêno A Poa p pé ão çã 
“og uma porção de queijo, ea segunda de 
prado é proparado para aquolls fim..O E 
gamento Er tres fa jury deu por provados 
pe u Gram sendo Jo- 
hope as do Brazil. Segundo um telegramma dizi é Tro es o ari dep piae dao | po 
T o hontem de. Ae é ADOÇÃO amb peido ra o Ma- 
elo seu corresponden O cambio no pi [a r ou em 
E re Lo RA Ui AA bi Eos 


io de Janeiro sob U-SE à EL 3a. 


1 At tg hd em 5 fria d 
É o a Cida O panos é 


Eschola Medico-Cirur giom É já a arado, do abarr 
sabado examo de a Esçhol Medic de Menos aontinda ae é ot ai 
irurgica po sat. M Ee de Pinho, o qu const 

con a Approraq 0 plena ente, es A pu SAAnO O | o tempo O do + 

SDF. lo Xavier d e veira arros, & td | vradores mo fem o tem acuiido um fria 

minadores Ao, ntonio de mero SR FO pa À or eme anpQ capenêr ou os! 

e elis ando aa dar " | Sri mê PRADO Om PTE dan, 
jo Joia, Aa gemea ojpas 

cure a ie te a E 


sala Aço | Edo a do Wuidodrd e dk Meet 


ção dos Marceneiros e Entlhad ores 


te 


Thentro Haquet, —Tevo honfenf lugar, |“ 


[Fra 


alicinos. = Foram ca- | 


oe! | E08. O |parecar foi appr 


PTE AO. 8 19 de que se ignoram aa DA- 
Hr e 8. N'este numero estão comprebendidos 
Nó -& vela suppostos perdidos de corpo € 
] consequencia de faltarem noticias d'elles, 

a vapor perdidos completamente durante 
of remo in 244, a saber: 142 inglezes, 6 america- 
nos, 11 bespanhoes, 8 allemães, 6 francezes, 4 bra- 
iloir 05, 3 hollandezes, 3 norueguezes, 2 rusgos, 2 
belgas, 2 suecos, 1 portuguez, 1 peruviano, 1 do 
Uruguay, 1 da republica Argentina, 1 Guatemala. 
N'este numero estão TE RIR 23 vapores 
suppostos perdidos Gompletamente, por faltarem no- 


ticias de elles. 
e e na 


Hontem 4 er reprendara- so no theatro 
Montparnasse a «Phtria». Os snrs. Julio Potard e 
João Charvesse, artistas dramaticos, acabavam de 
RA o o “dirigindo-s6 aos seus camarins, 
nogeu papeljfazia-uso de 
uma qm ns sed Enha cichrhr na mão a ontola 
| carregada com polvora secca; de repente atravessa- 
lhe o pensamento uma ideia, singal » Colloca-se em 
fronte de seu colega, e UR TAS ge eu to ma- 
tasse ?» 
No mesmo momeênto a tolas disparou- -BO in 
iamento;'én buxa da carga dea em chéio no 
cont pr EE ear, Charvesse, Levantaram o infelis em 
nm ads Ê orrivel; a de sobrançelhas Pq 
los E ama fegappareci co jo pre ai 
pra cego; -1)ix-so, que o meu estado é desesperado, 
Varias moticiag.—Dos: jornaes estrams 
rd extrabimosas seguintes: aqlicias; 
“O principe Arthur'de: Inglaterra, terva,' que'se.goha 
* | actusimente em-Roma, não “se limita .& dangar elg- 
| Santamento 9 entilhão resgate da imã, An A roma» 


ata he  U LIA Pie api care End om 


Be 
id o Ru em ED caga 
Dr pi ecioso quadro d da o iz-56 
que foi comprado por Alexandre to Dumas, É lho, Ré 
insignificancia de 9:0008000 
=) duque peca qeu dr diva 
EPE os quadros mais notaveis E Eimudo megas 4 
ar É = Ur em pen de Vienna. , bol 
4 a 4? lantica, diz 
pó Rá MES f 


Bica do! ide à Mid | 
representava la no theatró RC 
à «Gvansduqueras.- A suthoridado quest 
espectaenlo” esegodaligon-se da ori e da 
tras deuaancom 9 Frits no 2, noto e ordenon quis 

a peça não Asse, ana ARA 


A 


cl 
15 
Co 


— Houve 


E Diz e de Zonas bt É as Livio. 
n deizére names de sgoste; 'diriginÃo-se 
é Guta Peres dba dono gonora parti 


si ia pp 


| Aijér-ão - Bi A. Toixpixo ra Reis. 


Agrosiação pi Sã = Hindi: 


- Verificou-se no domi O corrente & reu- 
aião dá assembleia eral” ata ssociação, 'con- 
vocada para a discussão do parecer da” commiskã 
de crame de contas, é eleição pára os pe ee 
provado depois de al 
digcussão; em que « direcção ft a mal ido: por 


ça seg E que ab dado ETR dE Ê 


8 Pra sato 
por ter si o jus Ein à e 
va feita pelo. uniço ii 
pe já no agsociado propoz um o ps louvor 
ao respeitado presidente da meza da essgémbleia 


| gotal,'o exe sor: José Carlos pe pela intellis 


gencia e imparcialidade com dna 
os trabalhos, mantendo a grd 
feito cumprir fielmente o 


pu q eutata 
E mais que n'este to de 
| pre Less os. PESTETADIOS, 


ee dai rt ] 

anre. Gui Nermo Pr ac | 

Bachado E] Ng Pinto da” ta. H it 
bleia approvoi por rc dy ebte "voto dé 


le tens dirigido 


em asi 


loq-= 
O approvou depojso que outro digno sd 
ciado propos ao vice-presidente da mesma a o 
ilve» ant, José Pereira Barboza; o 

O regultado da eleição, a diam 

procedeu, desperta-nos o dessa da far ni 

ÓPB, AS quaes Vamos manife cane 
[esti Aladogor Mbmen Panfioveaa, Mira A dr 

Um determinado grupo de gopios, mpvidos do 
| bom: desejo- do sugmeénto da associação, fem n 
| ultimos tempos tomedo “parte getipa“ná dire 
| dos negocios socides; quer influtado nas dlei 


| quer na reforma dos Anlmitid, resolveu, de accordo 


| com a “uma lista para 
a nova direcção, e ii ultimos dias da semana pas- 
|sada, espalBuida cork cara Nica, trabalhos Retivamente 
para reunir na assembleia o maior numero possivel 
de associados, ou fosse com o fim de que os pro- 
uma gran do; ou fosse 
Doe da E RO deparo dh DI goligão ma 
| ultimo facto não aconteceu, dera o por certo à clr. 
cumstancia de ques quasi totalidade dos nomes 
to | quo formavam & Fara li ta TA y bom grado 
de bagl Dar dad à ta lista 
n ODAve ro esta lis 
foi um pe serviço iosioão á re e amo ne 
rocem my pogios que 
ciativa, & a WE ro A LN em ria 
| reunião tão io tapa Conterida porque é 
sempre conveniente que todos os associados, com a 
sua presença e com o seu conselho, concorram para 
o bom andamento dos negocios socines. Ainda que 
4 | tanto p «desejo, gese da as- 
sociação, ut Manu AsÇa A Riad Regio, ó 


| ul dompanhué toraim ad” mar 
lda edge a punção do ua ria iris 2 dr ra 
querimento assignado por. alguns s S, projes, em quantidade, O paz estovo algugs dias tão bom, | 4º PAssarâm) tes tam em! Caro EA 
ato cria ada ] pato Pre na DA Uma ses; E inoas rena batoiras da -Mubtoas sabiram bane | ANP RO STR, com 8 4 a: da assembiSia 
| | Í 
a disposição À do drtigo à Eq é artigo Fab do [ão E: do pe Pira Par o Patas pra ie Es Ema ui ER 
estatuto, um individuo para à ão eimitto | 
da A: aci) e epois de feita uma dai horih io lho Poa onte Apad a pah & Edo dá o di Porã THTuiÃa 
À ati CENA + lo o faca jdo o requerime  Fesal: | urso jar di 4 Peidáí, Es ta e ue pr Co rr 
| 'a a trada, eupánc | um 
veu-se por ultimo, por . BS pts contra EA que o do lhe 208000 Flo quê levava, ' can [a 1 Fm E a Ea do Eee Epsidonte 0 
nen am questão eh ANA sido mpi adiantados os trabalhos da estra ii e Riva Higino uma 
ecupon à presidencia 0 snr. José a nda dra fiseu. () ultimo lanço respeetivo p na bs 4 ER Ra DEAs 
Jor ge e EA lugares : 8 Ro os SnEs. tonig op feriado tam de. a q A est Fto; | ck r o E | 
do Nuit Casta Siva Be o AR Ve a pao Rd oo 
mape 


Hollanderes, itatrinos,' 717 AA 
queres, 

os que ve bem 18 

réis, segundo. os. -BIRÇa6 á bei » Sol 


RE | 
calos Po gen em vigor, 


por b Ê « q à | bt ao. | ! Bob <0L0S 


Pr ara | 
44 grogôs, 49 'russos, 88º apa oeg, 49 Jidado “dos O nodes 
eestna 4 turcos, agp brasileiros, iincontestavel que em 
republica de Nicaragua, mostrado sempre sá fm rigorosa Iniparcialidado, e 
2d Balada À Cuntanado, 1 o” que Rs 


nomo do-1.º secrotario da meza 6 ill.me gnr. Ganbósi 


| panhia os incendios andou hontem em exercicio Notice Tribunal E o de 'ante-hon- me Frederido o la Oostw! Machado; não ficário: cata 
dE aa nf Ee PAR ia deve- «Na sessão de quiota-febd; da camata, foi. dá: senhor regleito; O que-nqs' partes mma injustiça, 
io eee porém oi an estado cu | 12 caco para 6 estabalsca? alesta cidado o | Porque tendo ella Tmuitos loja e grid 3 
[razão de terem vindo a ata lade q a cai andan- | vado o E DO projeto « cm va De É E Fo | páré réifidado fato aro edac E fla eba 
a ar, E 1 ae cg arm dl io od 
' - TE ME a Agão: 7 
dustriarem nos tóques e manobras. VE a ex- caminho de fo esa orada gi fe fa oi ai > ei e a ra cobérent, porque sea 
penas suas di co Eai na Eh e o a dad do lp o 
t a presa s pa vo o dao Caes Novo e das Ameias, leres das A li rán | o'subátitoiu, + 
O, Haro b mais Plsta oi do qu oque das Bullas q praça de 8: Bartholameu. "Teto linhas reu b duo pata ahvido isee va muitos am 
eb efens EIA PEA ig do de EhopunsdA para cruzamento dositrêns, no largo cios Aa TAM nho tata, É rena 
e ED Ro Par) | kh Ei a) de Samsdo, 5 BP Papi ds A Camara - Appro- areas ql eram molar NE e por 
ppnnipioa à Dai E da. ndo É pen por melo: Fo A comigo são cora. | dito que erá RAS Tah E pagão Portada Rr 
lases aneraps Sahe. aos dpalngo, É px red us Rr pita eh ções. Albnane e E form contra sitnifa opa, argh 
doi Dr O PS Penido geo Brito. io Pla Assidttt PA 9 Fodr hediondo do tautes dci mg Lirao a eos Es 
Hospital | «| snr. Miguel Pinto da Silva Motta t o 
Durániea, semána Da Ra am), de NR A Mr o ma | Casal | todo q zelo e inteligencia gecupádo o pargo db so- 
ee ía ds o o o qd Sah o id or E Cali sebos do ébe” ME Ri Era it E ae Foda pa 
134—Fallecer Ego Ficaré | Pinto Coelho de Sa C: - dy tar ão ele 
O aço on DA Vea sa Aa ni s en —|! RA é éndel tato o NE 
o param Bo R ui do «Bureal. at “que exereta 7 Ver: am 
caram existi 1 do E car a lista E do 5 is ro: fim e tBora;" ba lgáom cagada 
pre- | existiam TP idendas Ds 3 cam É nt duran 4 li nd 3 ga oídis ur pa Seal ago as 
RE indo nãos vit cc mM Ent que, Te Re bros mes om E 
Et e Ene ds a qd de sind aee f Bb é idos méd mas à fin beim d'gesa dele; gal- 
UM Pa nu 0 mo pr Ro A o a RO Sim, Pa a, omrgegip ão quo Bagnltado, lhes não fosse fa 


ES nossa q Rindo. Ri ue Ph Mg 


Aa 8 depéstGes à me 
E per pai à 6 E 


o 


———— o um. — 


mos ouvido tle em 12. 
tuiu o ido ge SEN ias à RE RR STA 1H Ge are EMecta holl. 
por elle não ter concordado em certas exigencis 


caprichosas na redacção das actas. : 
Custa-nos a acreditar que fosse esta O pr: otivo! p= 
lejxar é | A Movin 

4 ' e po a 


da substituição, | podemos É 
pedir a todos 08  sodos é de 
cimento da asso 


ejardim God fa 
bstenhars dê dê qr 
tões pessones e de É ts mesquinh 
que tiverem de tractar de cousas que & 


im fazendas a F. Chamiço, Filho & Silva. 


nto; pio, Hp fitgrsos portos 


ends ueira cnh a fevereiro 


e 
NIÊ 


o] o, 


eira À! 


eo = radas: Caminha, end ad de Ca- 
sJ o gabiu emba alguma. 

EPE DR É fra MIA ed OM , Jagtco iso ep dameação, g! ESEA E 

nino É qa “kr del astro ewcastle, hiate din. ohanna 

E ao" Y A OR dna o. Adeipide, so ova, Eric, bacalhau. —Sa- 


os dad O 
A hiato Nazareth Feliz, pedra. 
Associação Commercial ligo: ns » error 
ishom 

noso Noto Soa. 2A E. R o E ora se 

-| de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 
o do Porto» de -19-do corrente,| VB ERNARD, ing., em 25, pas É Balia o Rio 
que quim atobertar: o seu nome, não posso, d HEN ing., em a, ara o Pará e 

de tro alguma COUIA, não tanto por farão ra Pad Bo par 

EBRO, ing. em 1 de março, para 8. Vicente, 


Da iDg. e a 5 de 
na! communicado do sur, E. ,, 
o = «€ mer 
cuja linguagem bem deixa decifrar as Ta , nd “Janeiro. 
as. 8, Igrecer al dO ED 1- 
guos no o, O Eraldo venido Abtuitos aléi- pa Janeiro, Montevid 


Catharine, de Eampero por Lisboa em 111 dias 


ev. HS ERTA o Rio 


tra esse clubyteria “tambem. contra a 
loja da Carreirint end como | qu 
já disse, na; ea Ei: hã havia toma- 
do, na parte respect fia  Bargeuto o exgreito que 


a frequenta m, 5 foi então que elle testemunha lhe 
explicou, com os estatutos da ordem nã-mão, que 


aquellas lojas não trabalham em politiça, nem alli) 
se tractava de similhante objecto, mas que faria por | 


satisfazer a sua como efsdisaa ato Rd despe- 


dir os sargentos, como ivamente fez e assim O 

persaipon AO mesmo min EEros 

pambega nunca. atrhoa, em especie alguma 

do” conpiraçã em casa de Fuão, n esta ultima epo- 

cha, lhe este escripto para “Curreços em 

E de julho ultimo para que viesse a Lia- 
aqui lhe disso 0 mesmo Fuio que os partidos 


da oppos o traetavam do faze 1 ifento ] 
A 4h idbri ) SM: La 


do el-rei chega to pari 


quéda do ministório é à TEvOgadão « da lei d mn 6 consu- A, 


mo e que elle Fuão pretendia contraminar pesa ma- 
nifestação sabindo & campo com a gu ara: 
pedir pelo contrario a conservação do Dnisbberio 
actual porque antes o queria-no poder do quo um 
ministerio. da opposição e a isso e elle regpon- 
dente que se o seu fim era só esse estava prompto 
aitaca A pa como, PERA caga tivesse regres 


Ã 
Ro ue se procura obsgur rdade, ve- ASIATIC, ing., em 8,. io de-Janeiro artidos eabissem a 
es a SE a dar credito Às ER d'aquelle | Rio AU Prata É e Perito “a AV .AS E PAS dido Pd pa que o projesto de Fuão, e 

pp da o. E, para responder mais cabalmente;| -*“CUZCO) ing., em 4, para À Perni buço, NUCA a E TAM de 
não me limitarei só aos-termos do-eomminnicado do | Rio de av Rio da Prata | e 2 Paci ga similhante assumpto ppngante 8,V pa 
sor. E. S.; estender-me, arpel 4 au jo. da aBpem- ED Ad: ALL ing em D, para 3 Bahia, casa de Fuão, E 
bleia E ereida o a 16 do corrente. Pes de deiro é EO d to E pr popid! Ee 
+ M € , . 

o rélatorio' ta tirecção fosse GIROND, fr, SO) a Ho nio deJanei-l do conselho p 06 pa Ted 


PTETA 


pure da á Eira pino fi oscae foro ro, Montevideu e Buenos-Ayres. e Blomsi 
migsão de contas. Para avançar uma 
sb: Bier — FPaquetes a chegar mlishom 
pa “fever 


nite muito igno- 
fo tu muito manhoso;' Dn até que ambas) 
E ão do asserto. “fio: 


Pg cousas nt Vota á 

Es Pope Fog yo, da combniasão| 6, 
deex 8, 6 se a ca dt 
e Hã lua sobre o relatorio e contas da di- 


nco e Dakar. 
des bico ing., de 26 a 28 de fevereiro, proce- 


fio CiiS FelatoidU6 GMab Contus dgpis do Rio d da ASS, Rio, de Janeiro e 'B. Vicente, 


a A tia é evidente que, appróvado 


plo à ma bleia Ep parecer, approvados ficaram de- “Movimento maritimo estrangeiro. ; 
o mesmo relatorio e as mesmas con- com relação a portos de Portuga 
Es Ba assim não é, a que vêm'o parecer da com-| -; estaias—Em 1 de fevereiro; em o Magro, o 


vapor Ville-de-Cadiz, de Lisboa, 

samnas—Em 17 de fevereiro, de Dover, o Loui- 
sa Berg; para Newport e Lishoa—de. Gloucester, o 
Edwin & Lizzie, seat topa Npónbal am 15, de Newrporb | 


missão de exame de contas? Qual é o seu objecto? . 
Ass Pe] o communicado ue ha erros 
no relatório da direcção e" eu: 


asno. me 4 mos ava que elles o existem na exal- 
s denuncis 


tada imaginação « o do snr. E.8.,€ Fono 
a missão pharisaiça d'esses poucos associados que | Carl paca fiiea em e] icldoO a- 
sembleias geraes da Associação Com- | zeppa, 6 O Er para Li do 
- cRRNRE com o firme e audacioso Á VISTA: EA, fere ad o um 
o em bri 


Vapor portugues, Es 


; Telegraphia elee 
(Dirigido. á Associação Commercial) 


To RA inculo 


e daligs. * usa rnçãe > 
“ Na ver “muita audac td) ergue ques 23 fevereiro Ata 
coli pda É ro Eta gu Riago E ob de AEE 75 end 
oe intelligencia a todos 08 feliz TEA all Maria.“ = 
nato ng EE esiição, E SANA ER EPÁLIA 18 dias Vapór all. Les- 
rabo qua rousiderar O uí ções. do ciliar q 61 nh 
is Cato Eae PbEnçÃ] róleros Do aro Da Emaia 5 DO aráza 
mme 8 Bene ciã no £o 
Car tia ão É a nb ia. goral angu og MALTA E GIBRALTAR 19 digg = 
dote nho enoos Re O pes RO) TH 10 digs—Escona ing: Elizabeth Alice. 
a ser encorporado na co ta de receita é e deg- DB» 
Va devia é DE O got to dous, aid BORDEUS 3 bias as—Vapór fr; Rio Grande, 
am estas duas contas, jogando uma com aou|-v 0 sos SAHIDAS 
tra, dev ayia separar: ido dia iquidar o “BAHIA E RIO DA PRATA— Vapor i ing. ; Biela. |! 
-saldo d o assim | “SETUBAL-—Patacho nor. Harina, H 


mesma despeza sahem| LIVERPOOL—YV. Rhone, 
compl ts veias do PA para o fas 0 e Ea aeee | 
ha dl joias a dog A 
Co e dae citpatr;s CORRETO DE HOJE 
Es disponivel -— Lishoa 23 de fevereiro Ra 


tro Argumon u- AA is com Etica nore-| 
Iatorio entre o numero dos requerimentos a a-pedir) 
gubsi 8 idos, 
e dos Do opriia idos dg cube P hs air tam- 
bem: adulterar a verdade do mesmo relatorio para 

lhe descobrir'os decantados erros... ta ni 
Cie 


vo Só a má fé de quem assim argumenta, 
nismo de quem se alimenta da detracção é 

lumnis, podeim - arrastar o sugeito no Pi da: 
ma A 

o Dri É PES cn cp 


Dj VE e ell Mo rio de é ari ha ip 

tão à encontrou só aquillo que ie 
não | dr juando 8. s.* tivesse digeng não choto: 
E o pro com fundamento, | 


livros e aos ctslatecim atos vd Ha quem diga que qui qua rima o povo se entrega 
“de E tor sá competente, durante os oito dias da | às folias é divertimentos, indício é das miserias 


(Corresp. part; do do «Commercio do Porto») 
Estamos no prime: iro dia do ; carnaval, mas só |! 
se sabe isto aqui em Lisboa, porque o“dizoal- 
manach e porque vemos algunas duzias de mas- 
caras passeiar pelas ruas mais concorridas. 
Nos sitios de maior circulação está bastante 
gente parada á esperardos mascaras, mas d'estes 
poucos são os que altrahem — a attenção publica. 
Alguns guerreiros, algumas pastoras, alguas ma- 
Tao, À alguns aguadeiros e ejs no. que“ consiste a 
deste anno. E comtudo o dia: tem 
egito. muito soffrivel e depois d das 11 horas que 


———— 


ii 


n'outros encontraria o | publicas. Póde ser assim, ar eu gosto a r 
cod, penas une À noir eu sig. pf £Ó pre- Povo alegre e "atisfeto fo Igando e rindo, “3 
* Em dias de carnaval pouca: politica se. 


tando arguir ONPRNEUEAR, e 8 Ear ópio que não quiz 


esclgrecer-se. cs bos 0555 |porisso não admira que hoje se não falle-emas+ 
ojos dlpe e o houve quatorea A sumptos políticos, e apenas em um ou outro grú- 
um, B' certo que se deferiram trero, à, Be 8, Rê po sê se diana apro poRito do final da sessão de 
visse que se concederam rr dezese 

Pes e a4i ir Foi hojê distribuido imprósso 0 proces so da 


od ps Aitinnto viavas revolta, cópia textual, tirada do traslado. do pro 


OGIA 
tos E En a nd é a pés o de “gem em culpa -logan e ao viscond 
numero do Feu 5 r u à, g em ue: L pm todo 
Rs jor 40 numero de soci Sá Op retos os Des ldod es y DÃO Ped 
São podia p pala de uma ves, claro está que de 2U4 folhas-contêndo todbsos doc 


ico dos requerimentos scr igual &o 
Agr dos e bem demorada 


VTO 
qd 


“e encontraram no processo, de onde 
dos Nego fe dois eu tenho publicado 


eo pe : - vro-encontr vi u Aga 
tuts Ra Re ee coa Qu Ba ag 
S, seja a persovificação: gloriosa, € pe Ee advertencia é concebida n lastopito es i g ae 


pls ampip reli conta, ao eps e mil 


quem são e o, DR ed o eta 


ros orthographicos que se encontram peste tr 
balho são o resultado de se ter compótig ficlmi 


lheiros que teem. mr pa do, eltá e esfava no original.» Com effeito o 
exrubeios, EE Pais onsot o tala cepa eis desse processo não prima pela - orthó- 
aeee ano é ue ou |. THB qu ro go 
so vir & 0 snr. E. S., e não |O depoimento e duto das OS dirigidi 1 à0 
fnenos por as e e revolta. tan pica sor. barão de'Pomarinho, o qual aúto é:  concebi- 
é tanto c do nos seguintes. termos: É 
ras. het bd que a il a rg Ea “Anno do Daselmento, dp Sis “ali sendo prê- 
Ré" par Nétih SRTA os a a das direo. sente o custodiado b parão d bode: uiz, 
ões, 6. Tia E ao merecido des rêso as e, gd ret polo dá ode bre 
e accintosas argu ETR E 2o EE E hejram pente + Pa vão da Conta 
-GAM-se 08 meus dign —46 comparece nas am, ta. RA a teia Esc - Pomarinho 
nana re O unico & firme oPrpasito de| Sá mano 08 Satural de Braçd | lho de Jogé da: a 
desgostar as direcções, o € orpase la-| prcenta” do E gs 
mento-de qualquer Rsgump P menta e D. Thomazia goni. á enezes, 


in A a ca 


primeira: prisão 
no: neirun tio á cul pa-responden que pd 


teactare TERA a sois gerada paraie 
os aorta dai tareneina da Aid up eos dial pot 
Des 8): o esq a sinaaia o ja 9 

à comunicado é o dm nr, 1 


"HE pda ge Feu e A 
ER epa RAR ES 


PARTE COMMERG 


ad 
metenta praia gras Lashõa 


em conjuração de especie alguma contta o th 
contra a independencia da sua patria nem a 
“| qualquer Eb A de que fizesse parto o actual 
“presidente do or tem À Pofeira de Mello; 
que ama e res esson do soberano, cuja dy- 
mústia ajudou Ati no throno á custa de todos 
| 05 sacrificios pessones, tendo emigrado pela Galiza 
tendo feito parte da expedição dor Açores onde. 
todo o serviço militar com o exercito e donas 
com este nas praias Fopse ia sustentando sem- 


. ai Ss. — "e 
otzod! 18) 9 reir 2 ias boor 


0? Liverpool-—Vapor “Sicília, com tecidos. He lá, 
e a 
arroz, folha 


h e-algodão, 1 otiva agens 
Pr para eira gs 
Dub ao Bumba ico O MAbab a US OR 
em fio, vehh, tabáco, Bd assucar e 


da Taracie Filiaho Adolpho, a [ad e 


» | pre no Porto e nos câmpos da batalha a causa da 
rainha constituciona, e que elle tres vezes foi furido, 
e diodos largas sommas de dinheiro seu. 

* Que além Pr 'ísto tem recebido de el-rei: finezas 
e favores particulhces superiores ão gcu merecimen- 
to, sendo por isso impossivel que om algum tempo], 
conspirasse prio ap ámais pra conspirar. 

“Que us suas podem ser re- 
iblicanas e que núnca attentára contra a indepo 


ia de sua patria antes fará todos os “esforços 


a 8 E 1 | “ldem, em 22 - a GrhgE ORÊIÇUSS. 10 cia tivesse. o min stro 

nf u n 
ESSE parto fear alijado ão Fontes, talvez ello responden ar tivesse ganna 
éfno, por se achar 


mar por ter encalhado omavio. cos nl 
“o Cardiff-—-Barea Monitor, com carvão de pedra. 


de trabalhar néda. 
injustamente pr oldddo b' pb dah Eh oontra a BuA 


vontade, depois de tantos serviços ao throno e ás 
instituições, mas quo similhante ideia não obg 
sendo infundada a accusução que lhe fazem. - 
“ » Que é verdade ter tomado na Carreirinhe 


AR nto, 8 “gabi & d ui | casa em. que estivera estabelecida a maçonaria 
go do doa ane io “ pr à Re ê a 18 am eo Oriente, -ató à morte do eongelheico Moura 
ma utinho, seu gra e re; e que-asstm o fizera-pa- 
março, pi Losn Gab tadho Besta tão desbsead E ' destruissom dae 

daí e E Es E tos dh e alli ficaram per ividuo co- 
é | porto 28 de faveveiro nhecido pero a lhg ped a para con- 
Não entrou sener qo EE e uma | o ra para com 
Va ANSTAHT SAHIDAS O Es e nisto consentiu elle ello 1 espon- 


Fo 


-SOUTHAMPTON — he «M 
e e 
SBOA Vapor nor Varingem, cape Tbsen, 


Idem 2a : 
ato 7 (ÁS 8 HORAS DA MANHÃ) 


dio é com a condição de se manter allia 
da casa que proibia absolatamento que Be Lg - 
so de politica, e éêm algumas que all fot, sem - 
sidir a trabalhos alguns, viu varios paizanos' e Bar- 
“| gentos, sem nunca ouvir fallár em politica; E fô- 
ra um dia chamado pelo ministro da guerra, 

o qual lhe disse que o marquez de Niza bitaça or- 


— - va. - 


Fóra da pita ficam : O patacho aa oaga- ganisando um club militar com sargentos do exa 
leo k hola Ca harine. » | cito para fins combinados aa revolucionurios Hed. 
to B. (brando) e e o mar um tanto pgitado, pauhoes, € que, querendo elle ministro proceder d con- 


a do go dE ta Roo 9 Jâneiro id 


não sabir de L 
castello; Téend 
obtivesse ESTA lugar, e como peffsfi va menho nho 
conseguisse escreveu-lhe a.carta referida para que 
elle lhe fallasse a fim de lhe dizer que fosse procu- 
rar as pesadia | a quem elle respon: 


o pedido e de quem ainda 


Marvão do Eb à 08 nO: collegio 


pois, e que pada miis tinha a declarar, 


e | prósidente “do conselho de miniu 
“| solemne. que nunça attentára contra el-rei e a fá. 
milia real, ind 
verno de q 

m idade reiterou por escripto esse mesmo protesto 
e lh'o remetteu. assiguado e assim ratificon todo 0 
seu interrogatorio 
gama; juizo escriv 


servir d 
exceder a eps de 17 contos de téis e Os en- 
cargos res 

contracto não poderão ser superiores a 7 por cento | 


do tal dispendi do pelos emprezarios | 
polo 1010 P$IO 


i| sido apocriphos os convites 


OB Mesmos astra visto ter declarado quo dep 
os flempedin da referida loja ? - 

“Respondeu quenão era verdade ter ali tracta- |: 
Tão do. politica, nem em tal consentiu e que despediu | 
os sargentos quando b | pare 


clico dolo o do nie 


| a dom 
ç F Gr À 
ins ie Hs E B oo pve bave! o Srando, dat 
te as 5 RR ae NErAVA : men - 
Insta 


o mais se não pgs que as sociedades Ee- 
cre RÃ a o 283 do codigo penal 
das pn da pda cama lei ? 

Rápondor q ar o sabe mas que tem visto que 
essa lei senão executa, por isso que taes sociedades 
existem e funccionam livremente em todo o paiz. 

> Instado ainda sobre se concorreu a muitas e 
repetidas conferências em casa de Fuão, onde con- 
corriam de noute muitos individuos e militares, ora 
uns ora outros, em reuniões mais ou menos nume- 
rosas, e sendo reservadas em gabinetes separados 
as conferençias de alguns individuos mais impor- 
tantes, com o visconde de Ouguella e outros com 

itos | revolucionarios, e''se elle respondente foi 
iz “agente dos mais activos? 
» Respondeu negativamente, dizendo tambem que 
pequenas Ri :s de quatro ou cinco iudi- 
ifosh bi co Egito reu casa de Fuão, as- 
sistindo elle respondente quando ainda se tractava 
de sahjr à campo em defeza do ministerio para se 
|contraporem & manifestação que ge receiava por 
paia da opposição, isto tão sómente no dia 23 de 
am como se reconheceu não ser netegsario 
essdidê tente, elle respondente não voltou alli, 
como já tem declarado. - 
«o. Jmstado ainda mais para. dizer po à carta que 
existia a fl. 346 foi escripta por elle respondente e 


did 
se o motivo porque alli exprime o desejo de fullar à 
pessoa a quem era dirigida tinha o mesmo. fim dá 
con njuração, « ou se Belgam 
pesa ou exigir ) 


| 
algum ia : brado 


tuito? 

Respo re CR dO al guto escri- 
pta e assi elle e o eb Ps verda- 
deiro e tim pola mão essa pessoa eres Lu- 
cas Maximo Pereira, 8 sendo aj ud an à 8 BR VA de 

desejava 


ser nom casernciro no 
pedids a “elle re do ar Mi lh he 


to tinha feito 
da então o não tinha conse- 
inadevertidamente se disse ntétoo mas 


uido, co 
sperava conse como. aconteceu do: 


É uai o 


"E lido, acrêscentou. ainda for, feito no a ctual 
os O seu ros 

ndencia da patria econtra o 

fizesse parte e para maior Er 


ro achar conforme e assigna 
eto. 

+ Foi hoje distribuido impresso por casa dos de- 
ecto-de lei-âuthorisândo -a camara 


10J6 OT 


A | putados o pro gar 

| uni ipál do concelho da Feira'a contractar por 
- | empreza + rent de | 
- | banhos nas aguas thermaes. 
de S. Jorge, existentes na freguezia de S, Jorge, 
do: mesme con 
muito protegido 


da Feira, canide sê 


estabelecim 
DR 


Dor; melhoramento importante 
ua deputado pelo circulo 
Pires de Lima. | 


PRJEGiO se E aelçes qm 


Pelo 
“á licitação da fas 


reço que 
não poderá 


Itantes para 0 municipio do respectivo 


u hoje o paquete do Brazil. As ti 


do i imperio encontrarão o leitores | na secção + do 


a | costume. for o 
2 o Mont o hoje no eDjrio o Noticias” conf 
mada a noticia que dei hontem com respeito 
que se passou em Pariz entre o snr. d 
sat, ministro dos negócios estrangeiros da repu- 


blica francezae o snr. Olozaga, ministro da repu- 
blica hespanhola. 
Diz assim'a folha noticiosa com a epigraphe: 
—Importante: E de Po | E 
rrespondencia de. Portugal» recebeu hon- 
tem Pariá e Londres as ra Ena ie 


» | noticias : 


E Preço Hemnat, ministro dos cegom tra 

geiros de sur. ; Te- 
presentante FARRITE Hesp sp o Pai, que & & condu- 
cta do g dOTOrnO francez a respeito e Hespanha 


seria rg egulada. pelo modo de proceder que o go- 
verno do sor, ie ras, Livesse com. Portugal, 
acrescentando mr. Remusat que seria para dese- 
jar que a-republica de Hespanha evitasse ser 
propagandista. O Madrid, inglez ordenou ao seu 
representante em Madrid, que só tivesse com'o 
novo governo re ublicano às relações officiaes 
absolutamente indispensaveis.» 

="Para todos os re prtuguêzes importa que se 
conserve a independencia nacional e se mantenha 
eo a integridade do paiz. 


Quem não pensar assim não é bed E: 
algum miseravel vêndido ao ouro, estrangeiro , | 
que não-póde portanto merecer a honra o ser 


fumado re E filhos d' esta pobrs p independem: 
te terra. 


a ou não pro 
pa TO AA pano aja ou ellalnão [5 
rá nunca é destruir os: Sentimentos atrioti- 
cos d'este povo, que ha-de morrer: Pela lherda- 
de e independencia de Portugal. 
Enganei-me hontem quando diasa que tinham 
para a festa em casa 
dos snrs. viscondes | da Gandarinha. Era apocripho | a 
um afinúncio publicado em uma folha da capital, 
no qual se dizia que só tinham entrada os bilhetes 
carimbados. 
Ouvi que esse annuncio fez com que muitos 
convidados: BaucA tinham bilhetes-sem carimbo não 
fossem ao bai 


| - À festa esteye esplendida. Dansqu- se até tar- à 


En pisado 


”, «Douro» (ge estão sm aii 
ox dr. 


| espinhaes 28, 


e auição dos casos observados 
Rodo as voto pelo. 


p de, e a rifa a favor fra pobres prada avultada 


tia 
* branbém esteve. nifica a asoirée» em casa | SO 
dé snrs. condes de L puenias da grande a 
O ol de pessoas da «elite» da nossa socie- 
ade 

Hoje ha espectaculos e bailes de mascaras em 
Dem todos os theatros. A” porta do theatro de 

Maria vendiamsse” esta tarde Sedes da 2.º 
ordem (3.º no Porto) a 105 e 189 réis. E 
que não ha dinheiro! | 

- Os contractadores contam vender camarotes 
para terça-feira gorda entre 7 e 10 libras. no é 
mau negocio. á 
” “4 + . 


dizem 


' 
“ 
- , 
.- 


, — 
- Bio 4 Janeiro 3 de fevereiro 
tdo corresp. part. do «Commercio do Porto») | 


A febre amarella continua. : fazer estra ap. 
Ultimamente porém estacionon, orçando os mortos 
por dia entre 30 Ê 40. pasta raio contribuido | ár 


pa 
dE as apo Judo 


VR Body rea 
EE pente. 
or 470, dos quaes são 


Como tive DO de lhe dizer, as victimas 
são ua gensralidado pessoas não aclimadas no paiz. 


oi Raro fluminense ou estrangeiro já estabelecido no! 


paiz tem pereeido, ainda quo a febreo não haja res- 
peitado. Todo q receio está em que o mal ge intor-. 
ne pe “população, porque “então nem OB natúraes 


| da cidade, vem os estrangeiros aqui estabelecidos 


ds Jongos ansos poderão julgar. se seguros. 

O góyereo imperial, logo que a epidemia agsu- 
miu certo carscter, tomou algumas providencias di- 
gnas e serias. Resolveu mandar uma commissão in- 
cnmbida de encaminhar os estrangeiros, logo que 
e | cheguem, de Bordo para & cidade de Juiz de Fóra, 
- [onde serão convenientemente seriadas ato gue pos 
lhore : ;enado sunitario. 


ao Ea e 
emporáriameste a hosp do morro da Saude, 
ransferindo-s para o alto ei do para onde serão 


pcs bags ca ts que so so destinam E co- 


“Tomaram-se p pacasas ar 
| que se ga sei d RASA ds 
Mendes e de caraio o e : r dé hontem 


tados para o deposito central em Mendes os sp 

tes de cama emesa para 200 enigTAnios, 50 O xuvões 
e 10 barracas de campanha, Harnpcin ge poi. Brso; 
nal de guerra. Um age ente de confiança a commig- 
são, o sor. Tkil Haughter, Riso alli esto Serviço. | 

Estas são ag; meg cines, A earidade 
particular assumiu q pape o lhe cabe nas eir-| E 
cumstancias, e de que tem dado prova mais de uma 
vez. N'esta parte a colonia Fora é merecedo- 
ra de todos os encqmios;. aos commissão cen- 
tral está 4 frente do movimento, é são já avultados 
os doentes cmi sh toda a parte afiluem offe- 
recimentos à cor Gotgt Jum offerece Ten- 
çoes, outro toslh giras, ; outro a louça 
necessaria, ouír bd te ntos, outro comida, e to- 
dos esses sotus de caridade são diwriamente publi- 
cados nos jorsses. 

— Osnr. Astonio Vieira de Miranda Evora offe- 
receu o seu palaceto na Chichorra para ahi se es- 
tabelecer ums ou mais enfermarias. Para o megmo 
fim offerecen a Companhia Economia a sua casa e 
chacara das Laranjeiras. O sur, Antonio de Mello 
Souza e Meneses offerecen a gua casa e chacara do 
morro é rua Zu E do ara estadia provi- 
soria de portuguezes. Muitos dos offerecimentos são 
a [feitos por parte e intermedio da Caixa de Soccorros 
-|de D. Pedro Y, á qual ge tem remettido muitas 
quantias de dinheiro para o mesmo fim, Entre as 
offertas pecuniarias bg sure. a de 5003000 réis envia- 
dos pelo D. abbade de 8. Bento, Infelizmente é tris- 
te a noticia que sou obrigado a EEE god go- 
verno pediu 49 dião dos franci 8 par 
te do donivimis ra n'elle. se estabelecer uma en- 
ferranria. Os Eldes recusaram, ão se commenta. 

“A Caixa de Soccorros publicou a Meta dos mo- 
dicos que muitos serviços lho teem prestado Ea ue 
se offereceram a prestar outros n'esta crise. São 7 2. 

A Casa às Misericordia estabeleceu tres novas 
enfermarias, e mais uma no hospício da Gamboa. 

A Sociedade Portugueza de Beneficencia deve 
ser citada entre as que mais se esforçam por acu- 
dir aos enfermos. De accordo cm a Uuixa de Soc- 
corros tem estabelecido varias rmsrias. 

Citarei mais a ogarta de 1:0003000: réis feita 
pela oja maçonica «Silencio», 

imperador tem-se portado com a dedicação 
- |de que já deg provas em pi runs similhantes. 

Ha dias fallou a «Rep de um boato de 
envenenamento de 114 dolinses do hospital da Sau- 
de. Verificou-se A inexacto. 


Ajunta d ublicou a cstatistica ohi- 
eina da tida ie do oaatal do mez paspado. 
EA do mo — Pebros intermittentes e re- 
mittentes 81, febre amarela 2, variola 108, Iym- 


phatitis (erysipol 8) 10, brone e pneumonias 
24, tuberculos pulmonares digé blegmasias cerebro- 
dream ra ER diibica 10, ondas 
asias «lo a É pu o di es do 
figado 18, con palmo mA so 4, Do seo 
e apoplexias psi organicas do coração 18, te- 
tanos dos rocom- «nascidos 8, convulsões 31, mortos 
de nascimento 24, homicídio 1, suicídio 1, ferimon- 
tos 1, outras ondas 86; somma 806, 
Nacional ades — — Nacionues La 
417, td 


9) Eis qu 


phle 


ERR 


no era TA 


pr Tag do 425002 de ME 
o 065, 
eso, ado! omicil io do tone 


res é hospitacs civis 358.. 
Observações—D'esta estatistica resulta: 
as pyrexias endomicas teem reinado com o 
e intensidade na presente quinzena, | 
Que a Me esar de ser sensivel a dimi- 
ntinúa ainda a fa: 
alaster, de gravidad 
de que se rovoste, sendo agora proporcionalmen 
maior a mortandade no sexo feminino. 
Que a fobre amafélia assumiu mais generalisa - 
lo e intensidade, como prova o crescido numer 
Vias: otimas por ella feio, oito? 'BQ O Beu incremen 
to | ado de modo su porquanto, sendo 
ainda. no ultimo de dezembro o numero dos morto 
fo gubiu logo no dia 1,º do corrente a 14. Se 
mínio, pgporo, RRaAcoe como que circumscrip 
comprebendida entre as praias Formosa, 
de Etna Com eda Saud ee as fuag ão 8. Diogo, Prin- 
dipe, | Princesa dos Cajueiros, Nova do Principe e 
largo da Imperatriz, assim como dos ancoradouro 
de Carga e descarga, onde as praias so Porra 
sempre re inmundas.» 

Relativamente a esta ultima parte já ha dio 
publicon o «Jornal do Commercio» uma communi- 
cação de uma das commissões sanitarius que visi- 
tou a freguesia de 8, José, o que declara ger || 
de o) Dt de gh er pon o da cidade, . 
“Acres febre A imirah tambem 
lavra no it de Si a | 

- —Entrando nos acontecimentos politicos, co-. 
eço pela noticia de que o ministerio Rio Branca | j 
Gi modificado. EAlga a, os ministros da pgriculga- 
arros Barre 4 negocios estrangoi 
reia, genpçdo te rimeira qe daloasta d 
deputado Co is Pio shrdid dBenado 


e 3 630 Caravel 


e" 


e foi o o re ne padS 


lado na dote pelo snr. Pauli 
Souza he dos disside fp a (gu quo od] 
dous 18 E o opade por motivos de sau 


de. A discussão foi larga e toc 
de politica er ne ob orador 


apresentação dus refor 


Apesards im ortanothi 


es da, varios om 
opposi n 


“que devo ter. uma 


iniaterial, não SS E ri noi 
Pd rumo da quinas. "nto tom E dis: |, 


curgo do deputado Mauá, é não só o dis- 
curso, mag 
Maná é deputado pelo Rio Grande do Sul, provin- 
cia unica ande CP THB eráed venceram em todos os, 
ditrictos, Tola a deputação 6 naturalmente libo- 
ral, incluindo erp o barão de Porto Alegre, que 


pertenceu ao am 
Je sois dunos | 


et partido BRparepAla tas, Antigo 
qm 


4. 


"Pd 


mente divergentes na maneira de encarar as cousas 
“| publicas, um d'elles não exprirmia a opinião dos seu 


am a mandei o algarismo | M 
que morreram desde o 


eleito 


rpm que tri entra. O barão de) 


Per- - 


(TELEGRANMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
LISBOA 23 A'S 10 H. E 7 M. DA MANHÃ 


- MADRID —Julga-se provavel a formação de 
um ministerio homogeneo republicano. Diz-se 
que Chau tomará conta da pasta das finanças; 
Nouvilas, da da guerra; Soanez (?), da da mari- 
nha, e Abarzala, da do ultramar. 

Ha tranquilidade em Madrid. 


agora dela co PMayá , foi ok semprs! eg o na. Prata, Rio de Janeiro, Bahia, 
gens votos Cd eles si 4 acta a) Dakar. | 


ailarod 6. exc.! que atompanhara 0 Era E] 
entender qne elle tem cai idas doe que 
tem feito reformas e promette outras eguulmente | - 
uteis, Entende obratudo o que é necessario dar for-!' 
ça á authoridade ameaçada com a propaganda re- 
publicana e defende n'esta parte as boas instituições 

ue temos. Defende o governo da secusação de ter 

uido nas eleições e dá como prova as cores da 
opposição da camara. 

Esto discurso, a estou longe de haver resu- 
mido, foi Pd o em varios pontos pelos de- 
pao os liberaes do Rio Grande. Um d'elles, o dr, 

par da Silveira Martins (e aqui entra o inciden- 
to grave da sessão), declarou que, sendo umbos 
eleitos pelo meemo districto, e achando-se radical- 


“Além do telegramma da agencia Havas, que 
acima. fica- publicado, e que hontem recebemo 
quando estava à É a tiragem da folha, n 
recebemos mais nenhum nem durante a tarde nem 
em toda a noute; 
eleitores, e portanto emprazava o orador à se apre: 
sentarem ambos ao districto para este decidir | 
uestão; Concluiu que se o voto dos constituinte 
lhe fosse contrario, resignaria o mandeto. Grande 
foi a impressão produzida por estas palavras. O 
snr. barão de Man E eelarou immedistamente que 
acceitava 0 re portanto a questão ser deci- 
8| dida pelos leres do 2.º distric'o do. Rio Grando. 

Hoje hauma rennião. do Club da Reforma, ge- 
| gundo está ir ea para negocio urgente e 
importante,» O objecto «da treunião é a questão 

aué. Não sei bem o que se vai propôr; mas crêio 
ue se trácta de apoiar o deputado “Silveira Mar-' 
as mo repto e oro ao seu collega elevar o ne- 
cio para diante. Pessoas que conhecem o 2.º dis- 
trieto do Rio Grande (e entre elias um conservador. 
com quem acabo de estar) me sílirma que o voto. 
dos eleitores ha-de ser todo favoravel ao deputado 
Silveira Martins, E' o districto em que mais influe 
o marquez do Herval (Osorio). 

Na camara continúa a discussão da resposta á 
falta do throno, e no senado ainda não começou. A 
camara reconheceu já os deputados do Ceará. Do 
2.º distrieto entrou um conservador dissidente. Não 
entrou o liberal conselheiro Liberato Barroso, que, 
ainda Pag teve 32 votos a favor. 

oá ap rovado | e decretado o augmento 

de maboidio a deputados & senadores. E' e não é 
ento de subsidio, A constituição manda que 

0 o bsidio BRA votado de uma E outra “a 


N. 2. “A datar de hoje bastará cozer a nossa fi 
« rinha tóniente por um minuto, já que' 
meio de ums “invenção priviligiada temos podido 
cozel à no fordo antes de embalal-a, o que lhe dá 
uma côr mais escura e um gosto - muito reliorai o. 

De hoje em dinnte pessoa alguma poderá pôr 
em divida as curas maravilhosas obtidas pelo uso 
da REVALESCIERE DU pAnRy. A's innumeras bençãos 
já recebidas temos a satisfação de juntar as-do Pa- 
ap. Acha-gse constatado -na, « «Gazette du Midi»: «Ro- 
ma 21 de julho de 1866: A saude do Padre Santo é 
excellente, sobretudodesdo que, abstendo-se do uso 
de qualquer outro: remedio, se servo nas suas re 
qões da REVALESÇIBRE DU BARRY, que tem ope 
n'elle resultados surprebendentes. Sua Santidade 
não cessa de louvar as vantagens que experimentou 
com o uso de tão excellente farinha, de que toma 
um prato a cada refeição,» 

N.º 49:422: M. Baldwin, enfraquecimento coma- 
pleto dos nervos, estomago, bexiga, intestinos e pa- 
ralysia dos membros em a uencia dos excessos 
da mocidade, — Curas: N.º 58:614: a exc.m snr,* 
marqueza de Bréhan, de ade de figado 
com insomnias, hystérico, marksmo e palpitações 
intoleraveis, que resistiram, durante sete annos, ás 
| diligencias dos melhores' medicos. — N.º 48:721: O 

snr. barão de Zaluskowski, general de divisão, de 
sofrimentos terríveis, desde muitos annós, nas vias 
digestivas. DU" BARRY, 26, Praça Vendôme, Pa- 


12. t 


"| la ai ' 


1824, Ng e dá, desde já, à cad pita o, um aa - Em caixas de lata de 250 grammas 500 réis; 
gmasto de 9003000 o? mez, O f pat sénad de 1 kilogramma 800 réis; de 1 kilógrammã, 
mm de 1 GIRO ADO. Contra éste Ppodecto la-[1 de 2 “1 kilogrammas 33200; de 6 kilo- 


4 hor 68400 réis; de 12%ilogrammas 125000 
réis 

À REVALESCIERE OHOCOLATADA DU BARRY, em Pó, 
é um alimento para almoços e ceias, eminentemente 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e as 
carnes, sem causar doros de y irritações, nem 
outros inconvententos Pgeraioag atos ordinarios, ema 

a . 


uso. ; 
Em caixas de lata ara fazer tê chora 
réis; 24 chavenas 800 réis; 48 EEE nas 1540 
120 chavenas 35200 réis, qu. aja epronimadamonto 
:1 25 réis cada chavena,: 
Og boticarios, droguistas, merceciros; ei das 
: | provincias devein dirigir os seus pedidos ao deposis 
to central: snrs. Serzedello & (.º, largo do- Corpo 
Nani, 16, Lisboa, por grosso e por miudo. 
| Porto, Viuva de Desiré é Rahir, rua de. Cedofei- 
n ita, 92; J. B. de Sequeira, rua da Bainharia, 65, 


pita de que um: efão obriguioo opiar por um. vm pi ecl; 5 Heurique José Pinto, largo dos 

'el Ft Y E ' 

O senado approvou AM ara au-|.-—- Deposito central no Porto para fornecimento 

feno ando os bios dos sff Podendo nº eos doa depositpn das, provido em- casa de Ferreira 
, Da nl 


Aveiro, Luz e Costa, pharmaceutico — Braga, 
Francisco José Faria Guimarães, Pipa & Irmão, 
rua do Souto, pharmaceutiço—Chayes, J. A. Perei- 
ra, pharmaceutiso— Coimbra, A. 8. Carvs lho e Cas- 
tro, J. L. Magalhães Ferraz, pharmaceutico, V. Bo- 
telho de Vasconcellos Figueira, A, Vieira — Gui- 
maries, J. Pereira Martins, pbarmaceatico — La- 
mego, M.J, Barros, pharmaceutico —Lisboa, Barral 
PELO, rua Aurea, Ra Ro on C. Ee ri 

ara ser ompregado na construcção das obras e|pbarmaceutico, rua do Loreto, 2-—Vianna do) Cas- 
aifidios As Feppsetivas Sonia 4 officinns; “assim | tello, J.J, Affonso, droguista—Villa Real, Julio de 
como à restituir os direitos de importação que já Silva, dr oguista-—Vizeu, C, A. Santos Paes, phar- 
bouverem sido pagos pela mesma; fixando o gover- maceutico—Villa do Conde, L. Maia Torres—Po- 
no previamente a quantidade e qualidade dog obje- | Voa de Varzim, P. Machado de Oliveira. (q a 


ctos que tiverem de ger favorecidos com a isenção, » 
ESPECTACULOS 


d ão a forma 
de e (8 Segunda- “feira 24 de fevereiro 


pis T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
france E OVER prada att. = O no Tejo, — Companhia drawatica portuense.—O drama em 
trouxe do 


Rio de Janeiro para Lisboa os seguintes 5 actos—A REPÚBLICA DOS POBRES. — A'5'B 


passageiros: per 


João Manoel de C. Guimarães, João Antonio 
Martins, Antonio Rodrigues Martins e uma filha, 
Candido Gonçalves Peixoto, Alfrodo Ferreira das 
Neves, Antônio José Monteiro de Lima, Manoel 
Igancio M, Mendes, Antonio Joaquim B. Serzedel- 
lo, Munoel Teixeira da Costa, Emilia da Conceição, | mascaras. —Graleria e palco 500 réis—Salão 2 
Joaquim Teixeira Coimbra, Joaquim Henrique de! réis — Até ás 9 horas da noute teem entrada gre 
Custro Gomes, Manoel Joaquim da Costa José Anto- | ag damas decentemente mascaradas.—Principia a 
Ro per Epgicto Polo dg papi Manoel da iB horas. 

va, Bernardo anarte, Moneel Rodrigues 
Ruivo, João Rodrigues Quatorze, José Francisco SEPAREO DAM Búlos do eia rapa 
Antunes, Constantino de Bessa Pinheiro, José Luis]! salÃo achar-se- ha elegantemento adornado Pp visto- 
pn Bessa Pinhciro, Manoel Bones de Mollo, JoÃo | samente iluminado. —No sabbado ás IL horas dar» 
ugusto H. Macedo, José de Souza, Antonio Joa-| so hão tres brindes a tres mascaras que melhor so 
pes Fernandes, Felisberto José ER eu, Anna apresentarem. — A. orchestra executará as melhores 
arcizo e 2 filhos, Serafim Antonio, o Luiz Ri- pegus conhecidas até hoje. — Entrada geral 160 


uns empró E! z 
Eiudiito EPE em alta discussão o pro- 
Re que authorisa o governo a conceder 4 Compa- 
nhia frirada, de Ferro de Macahé a Campos isen- 
ção de direitos de importação do material rodante e 
fluctuante, que receber da Europa. 
Foi tambem approvada a seguinte emenda: 
-«E'o governo ai arado para conceder ú 
Companhia Brazil Industrial icenção de direitos 
para todo o material que a companhia importar 


Segunda e terça-feira 24 e 25 de fevereiro 


RT. DE 8. JOÃO. —Bailes do mascaras. 
—/() eslão estará aberto 4s 8 horas. —Entrada go 
ral 300 réis. 


PALACIO DE CRYSTAL. — Bailes 


beiro, José Manoel da Crus, José P | Antonio 
da Costa, Antonio Cardoso, E ira Has, ed SAE datas ul ile d 
Manoel Esteves e Jouquim dos Santos Lapa. | papa renais 


iss 240 réis, galeria reservada 360 réis. —Av's 8 


ortuguezes fallccidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro em 2 de fevereiro os seguintes 
subditos portuguezes : 


SALÃO MARMONIA. — Rua de Santa 
Thereza n.º 5. — Baile de “mascaras. —As damás 
mascaradas decentemente vestidas teem entrada 


João Ignacio ond do Sá, 13 annos, do Sia gratis —A's 8 horas da noute.— Entrada 120 4 
Dortnho oel Nigund, ed Coelho da Silvas) sALÃO DOS AMIGOS VILLANO 
játa ano] de O! Na SES.—Ruu dos Mariuheiros n.º 187—Grandes 


omes Junior, 

18: Ogctáno Martins, 29 4,5. nei Francisco Co Oorded” 
80 6, 8.3 Joaquim Lopes Soares, 14a., 8.; Mancel 
Marques de Oliveira, bg A, E » Vicento G. de Faria, 
41 a.;m.; Manoe) Josquim de; Araujo Er B,8.; 
Manoel Antonio de Mattos, 19 9, &; Manoel Fer: —————————— 

reira Pã [E iate d de Souza Orges, BL A; - Terça-feira 25 de Todrblro 
Victorino 54,5 Mg Alves Cor eiro, 30 mn. paia  deMoatiaa. PGRIRNGRE de A. M. a Em 


idolo gti da 08, 23 à, 8; Antonio Mani vt — Comp 
5 pat vols Mk a o Ferreira MslhaRo Mo kg em 5 Pr do RO ARTIGO 0 47 4 As 8 DA 
Bs. Lis, 3 me AÊo CIRCO. —Emwpreza Lancuville. 


les de mascaras, do tardo e á noute. Preços: de 

tarde 100 réis, à noute 120 réis. As damas teem en-. 
trada gratis do tarde, e á moute só as que forem 

mascaradas. 


ia de Pianáo 


des Nei rig Josó, Jaci o Braga, 28 a, py SIN dia em 3 actos—HEROE A' FO ai 
Parar 39 ey Ba La ar c. Airis Dou nm Copia ei 1 acto —RESSONAR SEM DOR 
noel Patolêa, "agi 8. 0; Josó ao ea” a, A, Em | “|—A's 8 horas, 


| GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGUMAS DE CERA 


Rua de Santo Antonio n.º 97 . 
CHA-SE aberta esta exposição, contendo bl fi- 
de cera, modeladas por Augusto Maria 
“Pinto, estudante da Academia. dr 
do Bella -Artes, o executadas por seu pai, Jo Ma 


“Parte commercial pe, 


- 


“Riode Waneiro os de fevereiro À guri 
O mercado, dá pm) mbio conservou-se firme, ma 
pouco activo. Sobre Londres effectuaram-so trans- 


Coelho Pinto. 
acções inifgaificántosa 26 1/4 d: Papel bancario, 24 | PB T 
3 1 '. Todas as figuras so acham vestidas 4 esractar 
Mot ils ndo a inonrar A ançã pequenas com todo o rigor e aeceio, e estão colocadas em 


dous magunificos salões, decentemente decorados e 
hoje um pa ie de mobez os pá 
na dinheiros cio iluminados. 


A oxposição está aberta todos os dias. hos do- 
oraes de 6 OP o 
An poli Vendodatdo dao do gm A da 
e a 20'ap E fg Hoje 


SEM 


min Ee, áiaa  aapilhondos desdo as 10: horas da 
e negociar 


“| man da noútoe nos dias de semana desde 
ous Da ogia a 1:0 08 e E 06 8000 a jas 4 pod do tarde ás 11 da noute. 
Er 


- Preço de entrada geral—100 réis. 
vendas no mercado de productos fa 
denis de café e regulares de e 
Ampos q Pernambuco para consumo, 


(Ext. do «J.. do Commercio» do Rio de Janeiro.) | 


o Pintêpaião da afecto pn Ro io 
a do. eno oté 8 
[= Pidelidade nr e a 339500 do Compouhi 


Associação: Fraternidade Operaria 


“RUA DO BOMJARDIM N.º 613, 1.º ANDAR, 


“ 
“ 


f, o 
0x ent marifim | 
ime D, mo pay NE. SE todos os sescoiadaRa à ips 
i Bio de ra TA | OB, que be acha na casa supra d ka, úmk com- 


Entraram nºeste porto, em & de fevereiro, o bri- Pera o Pie qualquer q qu 
gue Cd e den procedente de Maceió, e o o patasldo de tabacos LEALD ADE, BO A-FE' E PORT EN- 
pi ê 


cho Villa Flor, de Itojuby.. ) 
Pulseira de cabello o 
Ip E PRA pe ij man E 

pes: -a á rua da Assumpção, 43, 1. 


INSCRIPÇÕES 


—- - - ——- o —— 


a E A E, A 
Ao Commercio do Porto FZ. 
(Do nosso correspondente). 


LISBOA 23 A'S 44 H.143M. DA 


“CO “MANHÃ UIZ Fructuono aa es de Gouvêa Osorio, no lar- 
da Feira do 8. Bento n.º 80 o 89, compra e 

Demanda a barra o paquete fran- e : P 
“coz «Mendoza» procedónte do Rio' NO cpa PRRRRR (O ER do dono 


- 


oii a e «Ea e ce em e ui ci qm: 


“ Companhia União Commercial 
SOCIEDADE ANONYMA 


RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Ao convidados os sora. accionistas a gatisfaze- 
rem a 4. prestação de 10 por cento ou 1004000 


Téis por acção, até o dia 20 de mexço, no escripto- 


rio da companhia, rua de D. Padro 116. 
Porto, 20 de fevereiro Pe 1873. 
Os directores, 
João Ribeiro Pereira, 
José Marques Antunes, 
Francisco José de Araujo. 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Eluviaes 


OR ordem do exe.m presidente da assembleia | 
geral são convidados os snra. accionistas da 
dita companhia a reunirem-se no dia 3 de março 
a pelas 12 horas da manhã, no edificio: da 
olea, para se dar cumprimento nos artigos: 18.º e 
21.º dos estatutos. 
Porto, al) de fevereiro de 1873. 


Antonio José Hermenegildo, 
Secretario, 


Banco do Minho 


Faz as seguintes operações 
OMPRA e vende inscripções, fundos hespanhoes, 
seções de Bancos, letras inglezas, toma dinhei- 
ro com retirada livre e a prago, desconta letras da | 
terra, thesouro e bancos; empresta sobre caução de | 
titulos do governo, aeções de bancos e companhias, 
sacra e dá cartas de credito sobre seus agentes de 
Portugal, Inglaterra, França, Hespanha e Brazil, 
e encarrega-se de qualquer liquidação de herança. | 

( 


911) 
E 


OR deliberação da excm camara municipal se 

faz publico que no dia 1 de março proximo, 
elas 11 horas da manhã, ge procederá no proprio 
ocal à arrematação dos materiaes da casa da rua 
sas Congostas n.º" 60 e 67, pertencente a auzente. 

e que é procurador n 'esta cidade Joaquim Lou- 
renço Alves e que foi demolida por ameaçar ruina | 
imuninerte, sendo esta arrematação feita em victu-| 
de do disposto no artigo 6.º e geus paragraphos da 

caria de Lei de 16 de julho de 1863 para os effei- 
tos designados no paragrapho 1.º do mesmo artipo.. 
o o e paços de concelho, 21 de fevereiro de 

: 
O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


| | (933) 
ACÇÕES 


ENDEM-SE 4 acções da Companhia dos Vi- | 


nhos pa rua das Flores n.º Dl, (878) 


OSE' Machado Pereira de Azevedo q miilher, 
da freguezia de Cernadello, concelho de Lou- 
zada, por seu procurador Antonio José «la Costa 
Santos, requereram no dia 97 de janeiro passado, 
peraute o conservador do mesmo concelho, o regis- 
to provisorio dos fóros e mais direitos dominicaes 
seguintes:—1.º, o fôro de 234,541 litros de pão 
mendo, o laudemio da 5.º parte e « Juctuosa de 400 
réis, imposto na propriedade da Cachada, de que é 
usufructuaria Maria Joaquina, residente no lugar 
do mesmo nome, e proprietario José Caetano Ro- 
drigues, ausente em parte incerta do imperio do 
Brazil; 2.º,0 fôro de 119,766 litros de pio meado 
e uma allinha, o laudemio da 5. parte ea luetuo-| 
sa de 400 róis, imposto n'outra propriedade da Ca- 
Chada, de que é senhor Joaquim Moreira da Cunha 
Guimarães, ausente em parte incerta do imperio do 
Brazil. 
Ambas estas propriedades são situadas no lu- 
gue da Cachada, freguezia de 8. Fins do Tomo, do 
ito concelho. 
Toda a pessoa que tenha que oppor-ze a estess. 
tada o deverá fazer dentro de um anno, a con- 
tar da publicação d'este, perante o supradito con- 
rervado=, sob pena de se converterem os registos | 
provisorios em definitivos, na forma da lei. (924) 


“ Arrematação de casas na Foz é 
“Valongo 


RIO dia 3 do mez de março, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos lejlões e arrematuções, | 
que se fazem n'esta cidade do Porto, na casu dos 
tribunaes das audiencias, eita no extincto convento 
de 53 João Novo, se ha-de proceder 4 arrematação, | 
na forma do regulamento do registo predial, dos 
bens de reiz soguintes: —Na comurea da Porto, fre- | 
pia de S, João da Foz do Douro, uma morada 
€ cosas terreas, com saguão, e uma barraca no 
auintal e mais pertenças, sita na rua Central, da 
oz, com o n.º 164; que confronta do nascente com 
Menoel Maria da Costa Leite, do poente com 
Agostinho da Graça, do norte com José Silvestre 
Bem e do sul com a rua publica; avaliada livre de 
reparos, na quantia de 4843000 réis. —Na villa de 
Vallongo, uma morada de casas terrenas, eita na 
rua da Cerdeira, com o n.º 26, com seu quintal, 
uma eira do louza, coberto e mais pertenças: que 
confronta do nascente com o caminho publico, do, 
poente com Bernardo Moreira de Almeida, do nor- 
te com Manoel Gonçalves ira pito e do sul com 
a rua publica avaliada livre de reparos na quantia 
de 1205000 reis; todas captivas Jos encargos em- 
phiteuticos se os tiverem:—Teto por força de exe- 
cução hypotbecaria, que pelo juizo de direito da 
1.* vara e cartorio do escrivão Motta, promove D. 
Mhereza Amelia de Meirelles; por sie como tutora 
de seu filho menor José, authorizada por seu segun- 
do marido Manoel Ferreira Duarte, contra José 
Ferreira Fontes o mulher Maria Marq uos da Nova 
ado ui do 3. João da Foz do Douro, —E' ca- 
rivão do juizo da praça Santos Lima, 
| Ú solicitador, 


= Eltiinique José Marques. 


aquito 


(925) | 


PINHO DE FLANDRES | 
VERMELHO DE 1,º QUALIDADE. 
* + Vende-se de todas as E á a 0 

S. MIGUEL N.º 47, 
N ia 14 do mez (dou março, pelas 10 horas: da 
manhã, na praça dos leilões e arrematações 
ue se fazem n'esta cidado do Porto, na casa dos 
ibunges das audiencias, sita no extincto conven- 
to de 8, João Novo, sa ha-de proceder à arremata- 
ão na fórma das leis e regulamento hypotbecario 
os bens de raiz seguintes: —N'esta cidade do Por- 
“to, freguezia de Nossa Senhora da Victoria, -uma 
“Propriedade de casas sobradadas, sitas na rua das 
aypas, com os n.'* 85, 87 e 89, a qual confronta 
do sul com a rua publica, do nascente com Ma- 
“noel Luiz Ferreira Gouveia, do poente com Anto- 
nio da Cruz Braga, e do norte com o muro da ci. 
dade, avaliada livre de reparos, na quantia de 
3:1634000 réis. —Isto por força de execução hypo-| 
thecaria, que pelo juizo de direito da 2.4 vara e 
cartorio do escrivão Salgado, promove Caetano 
“Pereira da Silva Leal Torres, d'esta cidade, con 
tra Antonio Cabral Soares de Albergaria e mu 
lher, e seu irmão Luiz Cabral de Brito Soares de 
mAlbergaria e mulher, da freguezia de Leça da 


Palmeira, —E" escrivão do juizo da praça, Santos | 
Lima. 


mu 


(847). 


O procurador, 
Manoel Custodio Gomez. 


AVISO 
hos sars, guarda-soleiros e torneiros do 
- Porto e Braga e culileiros de Guimarães. 


AGE punhos deposito de cancllns proprias para 
unhos do fuarda-soes, cabos de faca e mais 
Applicações que lhe queiraio dar, por preço modico;| 
para ver e tractar com Antonio Lmiz Gomes Lima, 
rua do Principe n.º 305, esquina da rua do Pombal, 
ou na rua de Santa Catharina n.º 150. (899) 


“HOTEL LUZITANIA 
Eri antigo hotel sito na praça de Carlos Al-| 
berto n.º 105 mudou para a mesma praça n.º| 


L 


E; 


(889) 


Continúa a receber hospedes, para os quaes 
tem exellentos coinmodos, por preços muito rasoa- | 
veis e bom tractamento. Fazem-se tripas todoa os 
Babbudos e vende-se vinho verdo de Basta e Ama- | * 
rante muito superior. (940) | 


(886) | 


IC 


jrua do Souto n.º 29. 


E E cara Eae - === 
Leilão de mobilia 
Por intervenção do agente Custmiro C. da Cunha 
“No palacio da praça da Batalha, 62 
GS PCUNDA-EBIRA 8 de março e dias seguintes 
às 11 horas da manhã, se procederá & venda. 
em leilão da mobilia existente no palacio indicado: 


Consta de mobilias de salas, estofadas de seda 
e lã, reposteiros iguses, espelhos, lustres de bron- 


ze € “do crystal, alcatifas, tapetes de pelle, jardi-| 


neiras, consollos, relogios de bronze, maguifiços 
| contadores antigos embutidos de marfim, ditos de 
jpau santo, boftetes, mobilia de junco, quadros a 
oleo, gravuras, desenhos de Sequeira, guarnições 
de pau santo e pau sotim para quartos o toilettes, 

camas à franceza, guarda-vestidos, commodas, Ja- 
vatorios, e diversos objectos de mobilia, serviço de 


|Isuça ingleza ( Wedgwood), ditos de porcelana fran: 
Ceza, cryataes, serviços de dessert, e muitos ou- 


tros objectos antigos e modernos que estarão pa- 
tentes no acto do leilão, 
Ha tambem umas tulhas de castanho. (870) 


PORTO | 
te lua das Flores—l e 3 
(JUNTO Á IGRRIA DA MISERICORDIA) 
OMPRA o vende inscripções, e ti- 


tulos da divida publica hespa-| 
jnhola. (22) 


RANCISCO Martins Rodrigues de Oliveira, 
bacharel em theologia e direito, faz publico 
que tem o seu escriptorio aberto na rua Formoza | 
n.* 206. Sendo pobres as partes ge promptifica a. 
requerer-lhes giutis, (745) | 


nin MAIS DE TINTURAS PROGRESSIVAS bg 


DU DOCTEUR 


ER Jurs SMITISON Ae 


y 


Torna instantaneamente 
E PAJA À cor natural os cabellos | 
1 PE oa barba. 


VA VAVA AA 


Com pao Untura não e meces- "| 


| E neo: o ea a pollo « q DUNcA 
À póde prejudicar a saude, Cnizo com 
Io Ê escova, E: — Casa L, LEGRAND, 
Ml perfumista. Em Lisboa, 5º DanaNTO, 
pu rua do Lorcto, 98 et-90. — Porto, E 
É cima, Bainharia, cast 
a 1,400 reis. 


19 


espiao no Porto na pharmacia de Ferreira &: 
Irmão, cgi À EC) | 


“ATENÇÃO 
ESENCAMINHOU-SE uma carta dirigi da 
à Portugal & (. lançada no correio 
geral de Guimarães para o d'esta ci- 
dade no dia 15 do corrente: quem a entre-, 
gar receberá boa gratificação. (920) 


CO Ao À n A FAZ-SE para fóra com limpe- 
q 


za & por preços commodos, nn 


(820) 
À dinheiro ou a praso 


pisa -SE o armazem de vinhos bem afregue 
sado, nos Passeios da Cordoaria n.º 18; desde 
Já se vendem cascos de pipas, meias e barris. Tra- | 
cta-se no mesmo. (VI) 


““BELLEZA: 
“da: BOCCA' 


005 DENTES das GENGIVAS 


ELIXIR DETHAN 
PO'S DETHAN 
OPIATO DETHAN 


que tes dentifricios, dotados de um perfume e ga- | 
bor mui suaves, refrescam a bocea ca gargan- 
ta, e purificam o halito. Dão aos labios uma côr 
avivada e agradavel, fortificam as gengivas, tornam 
os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acal- 
mam as dôres com promptidão, destroem a irrita- 
ção provocada pelo fumo, e curam as inflammações 
da bocca.—Pós e elixir empregam-se concorrente- 
mente. 

Em Faria, Dethan, gh armaceutico, Faubourg, | 
St. Denis, 90.—Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
30.—Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos 36, e nas 
org casas de pharmacia e de perfis de 


or tugal. 15) 


“VINHO DO ALTO DÃO 


RR otfeido RIA rua do Bowjardim n.º 14, se 

pa acha à venda este tão puro como 
delicioso vinho, proprio para meza, 0 
qual se veude por junto o à retalho a 
razão de 5U réis 'o quartilho. (919) 


E dentrificia Analherina 


Do de I. G. Popp, medico-dentista 
“da côrte imperial e real da Aus- 
“tria em Vienna-invenção privi- 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria. 

Cura n' um, instante e radicalmente as dóres de 

dentes por fórtes que sejam: limpa perfeita- 
mente a dentadura, mesmo quando já atacada de 


= 


| tartaro. Restitue aos dentes a gua côr natural, bran- 


queia o esmalte, previne a corrupção das. gengivas, | 
e atalma as dôres provenientes dos dentes estraga- 
dos ou cariados, purifica o halito, cura as dôres 
rheumaticas da bocca, consolida às “dentes nas gen- 
givas e impede que estas se desangrem pelo conta- 
cto da escovas. 

Vende-se no Porto em casa dos surs. Ferreira 
& Feudo; Bainharia n.º 79. io | 


Enxofre em pedra 
VENDE-SE A BORDO 
Trnectna-se com A, J. Shore & Cc: 


“3—KUA DOS INGLEZES— 923 
EGOR 


[MASSA pritonai 7 XAROPE R 
de NAFÉ DELANGRENIER R 
Em PARIS, 26, rua Richelieu. | 


50 Medicos dos Hospitaes de Paris certificáram. 1 
a sua superioridade sobre todos os mais Xaropes e 


sua ellicacia poderosa contra as Tosses, Asmas, à 
Gripas, Irritações do peito, alt, 
Deposito em todas as boticas de Porto o do EM 
| Send su | 


| (6) 


Garrafas retas de 6 o 
meio ao gallão 


ENDE-AS Manoel Augusto de Carvalho, em 
- Villa Nova de Ga ro ou rua dus mi a 


BANDEIREIRA 


ITA Albina Pereira, moradora na rua de San- 
to lldefonso n.º 117, faz bandeiras de todas 

as nações e signnes para todos os navios, bem fei- 
tas 8 por preço commodo. (944) | 


Enxofre na Regoa 
RANDE gel osito de pedra, moido e flor Bran- 


daws a dinheiro e praso. “Te 
* “Tracta-se com A. M. Champalimaud. (866) | 


| para 2 provincia por preços rasoaveis. 


| Metal amarello para forrar navios 


Serzedello & C. Deposito 1 no Porto, em casa de Al 


FABRICA DE TABAGOS 
BOA FÉ 


Rua Formosa n.º 98 a 106 


DHITTEI-SE aprendizes para cigarreiros; homens, rapazes, mulheres e raparigas | 
até ào numero de 480. As oficinas para as mulheres e raparigas são inteiramente 
isoladas das dos operarios, (826) 


MACHINAS DE COSTURA INGLEZAS | 
JONES & €.º 


ou um grande sortimento de novas machinas que pelo seu aperfeiçoamento, bonito trabalho e| 
variado ponto, se tornam eoq manda ris às familins, costureiras, alfaiates, gaspeadeiras, fabri- 
cantes de calçado e correeiros. 


Unica agencia n'esta cidade Bomjardim, 138 e Rod 


= 


PARA AGUA, ) AZEITE, PETROLEO 


QUALQUER LIQUIDO 


bei de todas as dimensões e com a maior brevidade, nas louzeiras de Vallongc 
Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza e muito economicos; 
em comparação com os até hoje adoptados. 
Quem precisar dos mesmos, ou queira saber os preços, dirija-se ao escriptorio da o a 
da Re boleira n.º 55, 1.º andar. 
tam os TUBOS 


ASMA SEUR contra os ataques || 


do Asma, as Oppressões o Sullocações e todos concordam | DO 


Curam-se LT | 


mente com as pilulas 
- NEVRALGI 


CAS — 
À. — Preço em Paris: 5 fr, & jo 


Todos os medicos rocol- | 
LEVAS 


Com s0u Uso. firma, impressa em tinta preta, do Doutor CRONIEE. 
“Pharmacia LEVASSRUBR, 19, rua de la Monnaio em Paris. — Pqpocito em Porto, nas principaos pharmacias, 


MUITA ATTENÇÃO MUITA TTENÇÃO | 


G RANDE aperfeiçoamento nag s sóbre as de WHEELER 
machinas de costura, — Pre- & WILSON, vantagens que gó | 
ços rasoaveis. — Acabam de che- podem ser avaliadas com a expe- 
gar as affamadas machinas ingle- riencia, como o demonstra o sem 
zas de costura dos acreditados au- numero de attestados dirigidos a | 
thores NUSSEY & PILLING geus authores por os numerosos 


com grandes melhoramentos e van- E) compradores d'este artigo. 
DEPOSITO | DEPOSITO 
9— lua do S. Miguel —H 9—Rua de S. Miguel | 
(452) 


ALUCASE AO BICALHO 


U. grande armazem terreo n.º 22. Para seu 
ajuste, largo da Uruz das Regateiras n.º 924. 


(600) 
“As pessoas quebradas 


E: o uso de alguns dias do maravilhoso em 
plastro antbephelico se curam radicalmente as 
roturas ainda que sie muito antigas. Este em- | 
plastro tem sido applicado em 182 pessoas e ainda 
não falhou. Vende-se na 


Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 9%. (83) 


+ poi Maria Coel ho Pinto convida os seus ami-. 
gos e freguezes a visitarem o seu estabeleci- 
| mento de vestuarios para o carnaval e mascaras 
de cera, na rua de Santo Antonio n.º.118, onde es-| 
tá patente uma collecção de lindos costumes, e 
grande variedade de muscaras, tanto de cera como 
de panno e setim. Satisfaz tambem SETE 
693) 


TRACTA-SE COM 
A. 5, Shore & €.º $3, rua dos 


po PP tem) OR DE ENTOFRE: 
Productos hespanhoes DOS ACREDITADOS FABRICANTES 


BRANDRAMS & C.º 
PREÇO MUITO RASOAVEL 


ENDEM A. J. Shore & 0." rua dos Inglezes 
n.º 29, 2.º andar, Porto, (50) 


"VENDEM-SE 
LAS casas terreas na rua da Rainha 


n.º 274 e 276; quem as pretender 
dirija-se à viella da Cardosa n.º 57. 


diga junio pnteço cAprontio panig cuo ENEM o 
VENDEM-SE 

ou moradas de casas terrens, sitas na rua 

9 de julho d'esta cidade, n.ºs 141 a 168 e 183, 

Tracta-se na rua da Rainha. n.º 151, desde as 9 ho- | 

ras da manhã até à l,e desde as '9 ató às 5 da 

tarde. (599) | 


“Balsamo de Raspail 


ASSAS de Malaga superiores (por caixas). . 
Azeitonas sevilhanas, da melhor (por barris 
pequenos). 
Chocolate do mais rico. 
Pinturas'a oleo para salas e casas de jantar. 
gs legitimos de Xerez (por barria de 16 
litros 
Açafrão puro de Valencia (por arrateis). 
Farinhas trigas de Saragoça (por grosso). 
Casa de Commissões — Largo de 
S. Domingos 6%, 7.º andar 
(876) 


Reboleira n.º 19 


v: DE garrafas em gigos e soltas de 6 !/, ao 
galão, tudo da primeira qualidade. (910) 


Para as fabricas de sabão 
REZINA HRANCA 
S. DOMINGOS N.º” 97 E 99 
Drogaria Moura 
Rap de varias or- 


H. Biondetti, dens por serviços presta-. 
dos pela sua cocgnslra reguladora para a cura das 


hernias. —Dirigir-se da 1 às 4 horas da tarde Á ro 
Vivienne, 48— Paris. (86) 


(936) 


(84) 


FURTADO. 


CIRURGIÃO-DENTIST 
AÇ À FR ÃO 67—Rua de Santo ENTISTA 
ULTO superior, vindo. directamente op ppe qo rapa em 


“de Hespanha; vende-se na rua do 
Almada n.º 87, em porções de 200 


grammas para cima. (905) 
mova de gos Rua dos 1 


BAGA aerea 
PILULAS. | 
VEGETAES 


ASSUCAKRADAS 


“Em Miragaya nº 00 


NO PNDE- -SE pedras de amollar da Bahia, quali. 
dade muito superior, assim como remos, paz, 
vertedouros, garrunchos, arcos de fuso, esteiras | 
Ena estiva, e, tudo por Eros rasonveis. ir ) 


vg 


usuÁ 
VEGETARS . 
ASSUCARADAS 


DB 


BRISTOL 


BRISTOL 


O do ventre, azia do estomago, atulencia, dóres de cabeça, ain pb do | 
figado, hemorrhoidas e irregularidades do sexo feminino, 

Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum outro mineral. “A sua preparação A 
composta de A io o balsamos os mais raros e puros, e de uma acquisição valiosa, os 'quaes rara- | 
mente são usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande custo. T 

Acha-se à venda em todas as principaes pharmacias. Deposito geral em ANO em casa de |. 

bano A. de Andrade. - Q4D. 


“COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES | 
| 4 PAQUEBOTS POSTE! FRANÇAIS + a 
Carreira E Brazil, do Rio da Prata e de Grata E 


P 13 | 
a” 


sa! cms 


aj | e Buenos- "Ayres, aahirão de Lisboa depois da o poser Rátidrã, vos |", 
aguiniso paquetes que ão opera de ordens: 0 T | 
! tries | fi | tapries Da “DATA mor BARIDAS 
E GIRONDE. VPq DI Nois Massenet 1 8 a de 1 março. 
Ds vapores que “Ai de Lisbon nos. princípios dos mezes não tocam ind e Bahia. 
Ha algans lugares para passageiros de prôa, | 
Para mais esclarecimentos tracta-so na agencia, Bateria do Terreiro n.º 4. 
Os agentes— EF. Chamiço, Filho & Silva, 4 


- Rio de Janeiro, Montevideu, Valparaiso, dia. | 


O paquete a vapor—ASIATIC—, d 
s de 


a companhia «Estrella Branca», sahe de, Lisboa segunda feira 
março. —Traeta-se com 05 agentes wwes & C.º, rua de 5. Francisco nº 4-—Porto. (720) 


= 


para dizer que estas afecções cessam instantaneamente | caixinha. as laio exibir sobre à tampada caixinha a 


Qua pira tamente o rheumatismo é toda a 1 ESA 
qualidad le dores. Vende. -BO Ná o É É 
Drogaria Moura, largo de 5. Do- 
mingos mn. 97% |. 


grande e infallivel remedio para a cura da dispepsia, indigestão, ei " SR 


—ANNUNCIOS MARITIMOS ms 


Para balas (Goróe), Periiáfy bico Bahiay- “Rio de Janeiro, Montevideu | 


| esgens, Este excelente navio oferece as melhores! eiá 
p on EE para passageiros por ter duas Fi ke Co, » Muro da Ribeira, Ga o 68, 


| (846) ta 


| camara com bons camarotes, € 
“| tractamento, Tracta-se com. José Carlos Ferreira | 


COMPANHIA REAL INGLEZA | 


x BEN À VAPOR 
A: ÇA - 
Para 9. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


Montevideu e Buenos-Ayres 
LINHA QUINZENAL 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA | 


PAQUETES 


EBROs disso gia ab oii de março | DOURO . . - » 18 deabril 
BOYNE . . . . . ládemarço | LIFFEY.. + + 29 deabril 
TIBER . . . . . 29 demarço.. + NEVA. o ua - 13 domaio 


Os paquete id EBRO e rp não tocam em Permamico o 
“Bahia 


PREÇOS REDUZIDOS NA 2.: CLASSE 


Para 8. Vicente. .s..usesess S& 10 ou réis eoroonnnesoso 455000 
E] Pernambuco. damn - E 15 ou » EM Pbirsa 58 6 8500. 
) a Bahia... ccercoer. 81600 » ssa na. 674500 . 


CEL ONEEMCORMODIS PARA 34 CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS 


d 
Nos preços das passagens está incluida a passagem para Liahoa, vimho, 
assistencia medica, propinas a criados e outras despezas.. a 


| Os vapores d'esta linha (a mais antiga. na carreira do Brazil) são 

N = B. conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, Segurança, velo- 
cidade e melhoramentos mais modernos, 
Recebe de S. M. britannica um importante subsidio pela conducção das “malas. 

Tiveram a insigne honra de Serem preferidos por 55. MM, II. do, Brazil nas 

guas recentes vi E 
Ha mais de vinte annoa que estes vapores teem feito a carreira entre Lisbos e o 
portos do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia munca perdem nesta carreira mma 


[unico vapor, nem houve ginistro de gravidade a lamentar. 


PARA SOUTAHPTON.—Na volta do Pak Linhoa duas vezes por mez, ha passagens de primeira 


| classe por 8 libras, incluindo pao de ferro a 


Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglexes n.* 28, Porto —O agonte, Sunilhorma 


€. Tait, e nas mais terras onde a companhia tem agentes, No 
* Red.Cross Line of Steamers ah 
ERA ú Ceará Bla, 
Para os portos aci- : id o 
» ma sahirá. Copeia da | Seal Da 
indis ensavel desp= Turn aea 4 4 ; | 
e et ira “Recebê carga e pas- 
pe à ol Pi 0 o - |sageiros ros — Agentes, pch. ». Feuerheerd E 


, de 1:354 tonela- | É 

| das, capitão Holgate, que go espera de Liverpool | Ingl 
DE 26 A. 27 DO CORRENTE . 

Para carga e passagi A pio classos tra- | 

cta-se com Pereiras & e, em Lisboa, rua 

| dos Capellistas, 120, 2.º dqudee n'esta cidade com 

Fulgencio J e agp rua de de Cedofeita E E. 


À CEE EaD 
os, Sm Pi 12) 


Ne: > dos, a ai à Tracta-so com Joa- 
Re quim Duarte de Mattos & Filho—Rua 
dos Inglezes n.º 68 8:40), e 


ET Grando do Sul 


barea—ARMINDA-—sahirá com 
o brevidade. Recebe carga é con- 
7 dus passageiros, aos quaes offereca 
ias excellentes commodos e bom tracta- 
mento. Tracta-se com José Carlos Ferreira Soares, 
travessa da Fabrica n.º 45 (ao princípio da rua da 
(Picaria. (6590) 


“Rio Grande do Sul 


em ” Sahirá com apisáiio novo e 
FIRTAS cho— RIVAL —, de L*-classe. 
| SERA AM” carga e passageiros ros tracta-se com 
| E Besiardo José Machado é C.:, em 
Cima do Muro n.º 120, EN 


| [Rio rande do Sul e Porto Alegre 


= A nova barca—DELICIA—sahi- 
adiges icógi ss EN pese a o in 

RE iros para ambos os 5. 
“Hamburgo | SEE cine com Eduardo da Costa Corrêa 
A epcuna. impleza de r pira Leite, largo de 8. Domingos, 62, 1.º andar. (ese 


MARY BANFIELD-, capitão Hoo- Ri 0 Gran de doS ul - 


“( e: 4 per, a sabir com brevidade. 
O novo brigue— RES sa 


NA ara carga tracta-se com A, &. 
» 28, rua dos Inglezes; (758) Fim birá com brevidade, recebe carga 0 
| A dia O '“Tracta-se com Eduardo 


Risco re a Costa Corrêa Leito, lárgo de 5. 


A escuna allemi—FENNY—. ca- Domingos nº 62 1.º andar. Xo0ao) 


pitão H. E. Dinkela, a sahir com a | Pernambuco | 


7 maior hrpisidada possivel, 


0 vapor ingles — | | 
pr o — , * capitão 
Eerios com bre- | 


Daio carga e pas- | 
mea E sageiros tracta-se com 
F. Chamiço, Filho «& Silva, assim como 
com iii Coverley & €.', rua da Rebolei- 
ra n.º 55 (880) 


Teith & Aberdeen 


O brigue in lez—INCONSTANT, | 

à, —capitão W. Gibson, recebe carga | 
12 em poucos dias e sahirá em 15 do fu- | 
* turo mes. - (849 


Londres 


O patácho inglez de 1.º classe— 
E: | LIZZÍE OLSEN-, capitão BR. a 
EMA» man está prompto a receber carg 
SEE em pit dias, é sahirá pelo fim 
(158). 


Eu 


a 


o! 


fhore: 


o (937). E Vai sabir ga ro er Em o ã 
dw barca—S —, por ter uma: boa 
Dordrecht & Ro & Rotterdam | Rê P parto do carregamêno engojado. Rar 
ne O patacho hell--CATO POULIE-=, | a os quaes tem excellentes commodos e o rece 
à», capitão E. R. Hotso, a aúhir até “ a tractamento possivel. Tracta-se com o 


“É fim “o ecgeemta mes, 


(915) 


“Copenhagen Roads & Riga 


caixa José pio Hieronliaão na, Ta dp Bellomonte 


n.ºº 27 e 29. | Eai. 
| “Pernambuco 


ij a 


| brigue russiano — JOHN &| ria Erro te co SAE se- 

- ANN—, capitão A. H. Beckmann, a guir viagem com brevidade. Recebe 

» pu até o fim do corrente mer, | o Carga e passageiros, para os quaes 

ars Para tractar, CORA J. Schnei-| a a) e bons' modos e traectamen- 
der, Cima do Muro, 128. co (958) | to. Tracta-se com Soares Irmão, no largo do'Cor- 


reio nº 117, “d 


| Copenhagen Roads & Slockholm | 


dos Ferros Vélhos: a 


aSartÃ 


Era; lu Ares desire WL| 
itão: Jonson, re»| 45 


A-—, ca “Vai sahir com devido a a 
regina lego e sah sairá nos Mindeão L 


Aa — HERSILIA. — da 


BRTO ts 


etersburg TOW | Thero 
O: patacho Ec IE EICHE-, Ca- 1 qo eps Pr 5. Tá MA or SESC UNDDA 
RENEN “pitão F- Woi E8,. já. ne, acha n PME jo e 6 8 a A: mitos CD anos, 
*% dh É sd porto para. gahir no pegada de abril, lo " AG mA dt — LIGEIRA =, de 1. 
; 18) “ t enpitão F. Ac Alberto, a sahir 
RA do Lisboa até o fim do corrente mer, 


À af tio, assageiros a pa ui ou 
no Pará aos Be ck tai à miblhor E tiaiiento 
bons commodos, é ROS mesmos se trang- 


| 
k = : 
z = 
h t k 
RT jm Moi 
a d 
er 
Ê 
dg E 
Er T Lis bio f 
La 
PR 
o 8, P 
| 
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e e np 


mea | 


Londres & Noy &N ow-Castlo 


O patacho. sivá nos pinos 


A te o 
EE e o Emi 68 a seo Dn Poa] porte nooamina OR ara a Li aRosr 'racta-se 
dig T r E »| Sour tonio Jo Co, rua das “lores n.º 
7” “+ PEA ii das “Novci & Filho, Et 
“E £ rei | Lisbon. nd =” o 
"  Btockhoh 10 e 
Frege Lo E OR cãe Nam cum re mero cisma 
E A à pião ju Babirá com, breovi- gaito com. Prey jBado a a 
a dado, : a | FAR “AREA CARO cebo car- 
« BRAD e2,9 prsseeiros, «Pagar, Do 
Ei naquele porto racta-se com Ma- 
Leith À açel Pereira Penna & ( “praça é de Carlos Alberto 
dO atacho dinamar ques=- AGENT n.º — (650). 


7 GONI—, capitão Magens 
SE VALA E carga é "a Dirá É com o 


Hamburgo 
ie O putacho np = DUNA-|' 
rim, BORG-—, capitão C. Meyer, es | ERAM 
SEA eo ara receber Carga e e pabirá ira 

em CO vidade. | a audio ad cedia (542) ' Silva. Ainda di lugar rs es rea 


Para tractar com o caixa Henrique Kendall, na ruh 
| Gothenburg . es 


ih dos aa lezes n.º 42, ou comos: despachantes Ber» 
o Orpatucho altera SHEINRICH narda Jos6 é Machado & €.», em Cima do Muro n.º 
) AX — — capitão Hagelmackor, sahirá nos, 


CH, 120. - matntáo! 
Á princípios de março. | 
téidta-sol 


| Para carga e pa 
com 'osreonnig 


Porto” Alegre”, 


660) | Com escala. pelo Rio Grande do e Sud 
“O PRIMEIRO NAVIO A SAHIR: Aid 

m ita .bre- 
c3 didi e E Ee di ço ielebar 


; ne a 2; muito veleiro brigue — SO- 
capitão José Fernandes da 


BO ud | 


-— uses — Ea 


a ro 


atarios Carlos Coverley &| 4 AR, Pipe ca] itão gia 
Cs, tua da' Sholoira nº 55, dgandat Q “885 | ASMA OS, vai sahir com breyi Quem 
7 | RA Ei Ma a Ri dirija-se aos 
carimndo 127 nei pia esp 

gia o n1 a (980) 

- Rio de Janeiro | 

“A FORTUNA— | re 

Alec prepara O hinte PRIMAVERA DO MI- 


RIR TAS se para gabir com brevidade; roga-se | 
A” 808 BnIS, passageiros à . entrega. “dos 


E RAN NHO -— enpitão Pandmero Franco 
-BOUs assaportes e Tiquidom suas. pas: | RREO 


7 Gaspar, a sahir com brevidade: quem 
“ quizer carregar dirija so-a Mircollino 
(981) 


8 com espaçosas e aceindas camuras para os de| 
Le 2.ºclassêe para cs de prôa tem uma grande 
| oferece o melhor | 


Responsavel n 8: “Carqueja 


TKPOGRAPEIA DO COM NERCTO Do "PORT 


| Noares, travessa da Fabrica n.º 45 (ao pencinlo fa Ria as Per E IDA 


“rua da Picaria). 


